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o Gama vai instalar" Comi�lho
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'FR�NTE FRI0: Negativo; PRESSAOc ATMOSFERICA
MpDIA: 1023.S/milibares; TEMPERATURA MEDIA:
'19,9° Centigrados; UMIDAI)E RELATIVA ,MEDrA:
76,9%; PLUViOSIDADE: 25 mms.: Negativo -,12.5
mrns.: Negativo Cumuhis - Strrttus -r Tempo me-
dia: Estavel.

-

,

1

·0 Ministro da Justiço, Gama e Silva, instalará no I
Rio, dia 13, o . Conselho de. "Defesa da Pessoa HUl1l(\110",
criado por lei soncionada em março de 64. 'Integrarão o

Conselho, o Ministro da J ustiça, O presidente da Ordem
dos'Advogados] do Brosil, presidente ela A.B.I., prcsi­
oente da Associação Brasileira ele Educação, líderes da

maioria .da Cârmro e Senado 'e líder da minoria.
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�_: '0 MAIS ANTIGO ,DIARIO DE SANTA CATARINA
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Com. o ccompanhamento di milhares de: pessoas, entre
-

as quais as

mais n:.a-s autori(làdes cafíírinenses,' f_oi sep1tl(ad� por volt:] das 18 horas

de ontem, no cemitério da Irmandade do Senhor dos Passos, o Icll'ge,uhei-'
1'0 IAI}neS Gualberto, Secretário-Executivo do, Plano de Metas do G,�vêr-
no. '

,t.
O' Sr; Annes Gua:berto faleteu às 7 horas da nianhâ no Hospital Cel­

so Ramos, para onde Iêra transportado IInras- ante�, face ao mal �úliHo

quc sentir,a -em sua residência, ,Seu corpo foi velado durante, tôda 'o, tarde
,\

no Salão Nobre di) Palácio dos Despachos. A Jl;orte de Annes .Gualhert91
repcrcutiu em todo o -f.slaIJ()' e centenas ae'�teh:grrJm2-; foram, em-iodos- ao

_

Govemador Ivo Silveira, expressando pesar pela pen!a do anlig� e colnbo-:'
_: redor, Também de Brasília e. do Rio cheg:nml mensagens ao Governador

'T �: f=-lmil;aI{e� de Anne�
-

Gua;b�Jto, tendo t�d(}s os representantes ca.arlnen-
t

se,�, nl) ;..C,��gres.s� Nac1�nJl, c�<lercçado votos' :de .condolêncla.
'

.

.; Tao <logo tornou conhecimento do b:cc;mento do engenheiro Armes
Gpalbcl'to o Govcmador' ho Sllv.eira decretou luto oficial nft Estado du-"

rante os três d:as e ponto 'facnHati-v'o ontem nas repartições pú'blicas esta­
duais. _ A Assembléia Legis'ativa não (realizou sessão, numa homenagem
póstuma ao homem público desaoarecido.« No sepultamento do Sr. Armes
Gu�lbc.rto usaram da ,palavra" Deputado.,Wa:dcnür Salles, cm nome da IAssenlbléi�. Legislativa, Monseríhor Agenol' Marques, da Diocese de Tu- 1'

._�arã�,.'.e .? Secretárlo da Saúde, Sr. Antônio Moniz de Aragão, cm nome jl)d," Govêrno ,do Estado. Disse o Seeretário da Saúdc:�"

I
'''Prezad; amigá Armes Gualbarto. -no dia ilT'.'ediato porque um outro
Pela primeira! vez abandono o põsto, não de tanto destaque, mas

tratamento ceril�lOnioso de Senhor. de ação mais objetiva, precisava
-, com que sempre nos' tratamos, pu- dos, teus 'scrvlços. Depois come-

.

ra J .adotár. .tu rfritterno, eXI)r 2S� çou então a 'luta entre a Iiandeíra
sandó 'QS sentimentos " de 'afeicão carinhos� que, aos poucos; ia te.'
que. nos .uiliárri.- �,

-

.'

I
-,

cendo a, teíà da tua existência' e a. 1" ,.1,

"

HoJe" pela manhã, ao ,d�__sembar,� irmã assassina que queria cortá-
-car . no- aeroporto desta .Capi.al, la. 'Cêrca ,qe 12 anos,

I talvez, qua-
dois colegas, Com voz' embargada, se que Athopas leva a melhor.

_ G.o.�i:_er:a:? ao
_
meu, encontro e i dís- Mas ela' esqueceu que se defronta.

v

, "sel�am: "Morreu o Dr. Annes". Di- va com um gigante. Naquela opor.
·hgi·me a'a Hospital do�', 'Servidon�s, tunidade, -demonstrasto a ti pró.
crude iniciavas o último soho ,pa· prio e aos teus as reservas de cner-

'

rà ,9c'vlagem sem retórno: Abracei o gia e de coragém de' que dispunh�s.
'Ofiefe '

Govêrrio'�' que, p,erdendo . ; Venceste a docnca e 'dela saíste• ,-,_ I' I_,....... ._,

N'n, aux:ili 'Pr�ciosó,,::flf![llia 'c,qI'P_0 '- ',. mais�foite"d,o; que )).unca. E, .então,
�.' , _ç- �1. '" ,;.-u , "JtA._",,'xf"'- _, rv (, � ,'ü?>:'-·�·'.l' _.

:1I'V-il� :
-

?gI'",l!Iqe,� :'I-mlb)-J7',,_'".�Ç\'!''':7··''f''t:1f.tt<fl",'[i';5�!lí'- 1J_\ liti' pr61)1'io,�i!Íglefj-r
bi, então,'> do meu' amigo e ebe1e saste no Govêmo, já I

mi súa cÚpu.
'- Ivo Silveifa ó encargo clç, em no· la, :para "d�n�onstrár a todos quis o

Fn8
.

do Govêl:no, trazer
-

a últinn. bomem de escol continuava a �el' -

desped�çla ao companheiro quo· iiU o homem de' escol. A" quepra do.
vai. Meditando em sua 'Viela, D:::11· \. .fibra física de mahcira 'nenhuma

..�and,o 'eru, C];u�lJ'lto éla foi fecundá,
I

abatera �1ll1 sÓ instante' aI; re�ef-

rJr9dutiva e útil, sem dúvida r.1'ê. vas morais. No Govêrno de Celso
nlmma posso dizer a ti e aos teu:::, Rimos,.' como no Governo atual,
'que afinal a vida te 'sorriu e que· impl1scste" a todos nÓs. e a todos
a ,dOt;, de vel:·te partir deve se::: ali· os catarinbm,e's pela tua eapacich.
vinda cÓm o pensamento voltado· �le de 'trabalbo, honesÜct_ade incQr.
pu'ra a !1funeira tom9';-vivÍo)ste c elo ruptivcl, de:esa continuada dá caí.
porque viveste.' sa púlJli'ca com. o ímpeto do CUl1l.

)
� primentô elo deve:::.

-DeSde o com6ço �le tua v;cla' e.�' II' t
I,- -

- "oJe, ombaste. Vais para a úi t,-
,tudanbl e acadêmica, ,Clotus, a ,má morada. Nêsse, momento, vem.
Iiandeira dos séculos, desfiou com

.

1 i..
, me a em'urançã, pensando C:11 tua

"amor e carinho o fio de tua ex;s·", obra, a bate 'ele Bilac, quando se

têr1ci�. E pelo,� anos afora, em lati. '0" reieriu a Fernão Dias Pais Leme:
vielade fecunda na vida ,profiSS.(I- "Violador dos serté,)es; plantador ele
'nal, fôsse _:__ela particulàr ou, �ubli, cidades, no coração ela Pátria vi.
ca, sempre, o mesmo homem, o

mesmo Anhes Gualberto; fiel a Ei

própr10, fiel 'ao seu 'E,stado e à sua

cr�nça, tragalhou e prosperou pa·
ra glória elo seu nome e para 110m a

. de ,sua família.
-

l '

"

D�po.rs', continuanel'o \ ·'pela viela

e�1 forma, gestos de 'desprendimen.
"

to teus maÍ;carâJIÍ' traç�s que são /

dos homens iluminad,os, eloS' raroS'
-

hom�ns capazes de certas atitu-
eles. EI�ito deputado, renunciaste

" \

verás".

An'nes ;qualberto, ras6aste estra- I',
das, construiste pontes, edi icastJ

m
II

hQsplt.ais e, sObretuelo, semeaste

por êsse interior escolas que hão' 1'1,de ,formar os nO,ss05 patríci03 o j
C?est';,c1uanos, de amanhã. Quer,1

I
fez essa obra permite que eu pa· Irafraseie Bilac para .. dizer·te em

,!
nome do Gbvêrno e de Santa Cu·

tarin�: ."Annes Gualberto� viverãs
no coração do nosso E�tado".

. \ :'
'
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�ss�mhléi,á assobià�se no JJes�1r
co

)
).,

)

Em nome d(1 Asse�bléia:. Legls­
'l'ativq, falou' o� deputado Walc1em8l'

1 "I!) �iJ·J
�

Salles. Na sua despedida, deu
,"adeus ao técnico � honraelb, - acleu'" ,

ao 'polít,icó, adeus ao horne:n quP,'
saiu da Região Sul r:>ara servir
com dignidade o Estado de Santa
Catarina". Di,sse também' o parla·
mental': "Servindo, \

COIU a leald:1-
de que o serlhqr serViu aos Govêr·
nos' de Celso __Ramos e de' Ivo .SI1·

- ) .

vell'a,' olhava, antes de tudo, a SU<1

Santa· Catarina., E olhando a' sua

� Santa' Catarina, sempre �oube
1
ter

sen,sibiÜÇJade e resp�ito para com o·

poqer político. Recebia a Jodo.3

nós;' çl6l-íutildcs� .

como .-elhos com·
.

panheiros 'de luta, Eeja qual a ori·
gem' políticã afc1ue ,PQTtertc�s3�mo�,
Isto a todos flÉ:ixa entcrnecidos
c1iÉ.nLe etO gnncle . jO,11.lll1b:oi t,UJ
tOmbou",

"o ESTADO" L'I:DA.
\.

l r ! k
�

Administração, 'Rcdaç_ão e Oficl·
-nas': Rua Conselll�iro 'Mll'fra,
_' Caixa.Posfal, 139 ....:. Fone 3q22 -,
Florianópolis 1-;-' Santa <,;a$arina. I .'
DIRETOR: José., Matu�alfm -Co·
'IDelli / GERENTE: Dom:ingo.s Fer·

.

'nandes. dc Aquino'�1 EI)ITOI,t:, Mar·
cílio. Medeiro.s, fHhq' /"SECRÉTÁ'
RIO: Ol'jillar Antô�io Schlind.weil_1 I .

REDATORES,: Luiz .Hel1rique Tau­

ctcdo. / Sérgio Costa Ramos I Jair
'
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,
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PORTIVO:. Pedro Paulo. Machado. y.
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Reconheceu os dqJl; Lado::, de

Santa' Catarina,- prbsse:;uiu o Sr:
\Valdemar Sal,les, qU8 O [en1101'

sempre foi. seu amigo, sobretudo

po:- que era bom, trabalhador '3

r'espcitaclo. Receba, Dr. J.nnes

GualbcJto, o nosso Imorredouro

�;deus, cam o respeIto qt:íe 110S fll8J·

rece.

,
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.,
, Leia Editorial' IlDr.-Annes" c po!Üica &;. Aiualidadel

I

.' ,
, ri

1
\'

ila página 4�,noliciário na página 8

;.10 amigo
,
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Liv�os, Autores e Idéias
-,

I
11'050 Alfredo Medeiros Vieira

;1 "Arte e Ciência da Criativida­

'ie", de George F. KnelIer, pro,
I 'essor da \Ul�iversidade' da Cali�

: 'órnía, é o mais recente lança­

I nento da IBRASA - Instituição

I .>l'asileil'a de .Difusão Cultural;
, .ditôra pioneira t no Brasil . na

I edição de obras sõbre criatívlda­
I e, tais como "Crintivldetle Pro­
I

I isslonal", ''''récnicas Construtlvas

de Argumentação e Debate"; e "O

; �oder Criador da Mente":

II r Em"Arte e Ciência da Críatí- .

fidade'" George F. KnelÍer_ apre-

senta, de maneira imparcial, o .

ii[ ,

II lue de mais importante se conhe-:

I ce sôbre criatividade, d e!') de' as de:
Ilnnicões e conceitos até .;as teo­

lrias- explicativas do processo c�ia.
'dor e as modiflcaoões que ore·

I 1-

conhecimento da criatWídade .ÍlJ1'
111õe ao sistema educacional.
,

A tradução de "Arte e Ciência

, .

Criatividade" é de, José Reis. Ca­

pa de Aberto Nacer,

122 página" NCr� 6,00.

ra a criança.
'Se é verdade que a criança

capta idéias e não sinais, sua -re­

tencão é mais fácil e direta, quan­

do
-

estas idéias estão 'contidas
em urna única palavra.

Unjformidade e varledarle
não divet-slflcada são I'as eonstan­
tes destas Cartilhas. Em cada

página, há uma nova lição, para
que a criança encontre sempre
"novidade". Ar primeiras pági·
nas são destinadas às vogais, As

demais destinam-se às diferentes

combinações de letras formando

silabas simples e' silabas com

maio�es . díficuldades de pronún­
cia.

"MJ�HA <1A�TILHà", nA F.T.D.

Nucn trabalho que teve duplo
'�b.iet-ivo: auxiliar os esforços do,

. �rófessor, e 'esculher o maiO'r
número possív-el de centros de'

interêsse e variedade de estímu­
los' educactivos .para a .eríanca,
as protessõras Flávia Ma,ria Rosa

e Ester Malamut, autoras' li6 mé­

todo "Preparando .Qara. Aprender"
publicam, agora, pela Editfu-a

.

F.T.D.' S.A., as Cartilhas de inicia­
ção N's. 1 e 2 intituladas ':lYIinha r
Cartilha",

O, método exposto, as· auto-

ras qnallfícam-no de,' "Ideo-Vt-:'
, sual·Silábico", uma} vez, ,;nie silá·.

bica é o nosso idioma,' p�rtiudi)
da palavra, por ser ela o IjrilJ1ei.,
1'0 todo sintético inteligível pa-

Em excelente, apresentação
grátíca, com papel escolhido de

qualidade superior, estas Carti·.
lhas -. apresentam uma série de

ilustrações
'.

a' côres, morivando
suavidade' à leitura e auxílio', à

f'ixaçâo mental." I .,

/
I,

"

"

.� '". '"":

!

perigo
I!

AREIAS EM FUSAO

Segundo Harum Tazief( "as

erupções vulcanicas 'comum; não

são as unicas manifestações ·ex·

teriores..da energ'ia que vem das

profundezas da Terr�. As vezes,

'a crosta do 'lJ1aneta abre-se em

fendas extensas,
' donde jorram.

torrentes de gás, de vapor dagúa ,

e de areias em fusão. Esses detâ·
tos incandescentes espalham-Sl�
em massa sobre superficies enor·

mes: ,são 'as "ignimbriticas", isto
. I

,é, as "chuvas de' fogo".' As grano
,
eles erupões igulmbüticas., feliz·

i : mente, são muito raras. '

�,

,
. ,

" \'

II "A historia geologica da Ter·':

ra e�tá cheia de emissões ignim'
briticas verda1eirarnente colos­

'1sais, nas quais milhares e até de·
zenas "de milhares de quilome.-
tros quadrados ficllram, repenti.

permanente
,

I
\.

.

-, r

- onde os ignimbriticas foram' o nome de Vale das De;' Mi� Fu­
descritos pela primeira vez há

-

-rnaradas a essa. região do Alasca,
uns �O anos � está cheía . deles, na garganta do Katrnaí, onde chc-
tal corno os Estados «Unidos, a gou em 1917, com sua equipe.>
Italia, o Japão, a Russi,a, o Que- após demorados e perigosos, es.
nia,. o Tchad, Sumatrá:e a Ame· forçoso Diante ,dele estehiIia-se, a

rica .Centra� ,a Etiopia a AQlel'i· pérder de vista, 5 anos': depols :-4a
Clt do Sul,. o Irã e a Turquia". erupçãd, . a:� i,uensitlão de ,areias

A propagação dessas camadas rosa·salmão e outo, de onde jOll.
supétsa.turadas de gases' é fu'l. i:avam milhares de jatos de /, ra-
minante: llS � velocidades atingi pores sob pressão; linuweraveis,
,das são da ord€p:l de 100 a 300 fumarolas geradas pelos ri!ls" e

km/h. A natureza .da 'ma.teria .

a'J- ria.ch.os ,sépuItados sob a espes:
sim éxpelida é caracterizada pe· sura al�dente das caudais 'de

Ia suspensão,' nOS gases liberta· ig'nimbritQs 'que mantinhall1 iapfl.
dos em gotic,ulf1s de lava, d" !?iónados Os gases magmaticos: .

fragmentos ,�'itreos <le bp'JJias ex·,' "Ex'atamente 50 anos. ap?s
plodid1ls e �e.'porções de, pedras-, a erupção, em 6 de junho de

pomes' inc,nldescentes ... 'Sua flui· 1962, écom meus amigos· geologQs
dez é tal que podê estender·sc MarinelIi, Bordet e Mitterp.
por superficies incalculaveis, OIl·

• pergher, cliegam,os a esse fabü.
de toda vidjl fica imediatamen-, loso vale: somente três ou.' quã­
te aJiÍquiJad<;i. tro emanações de vapor ainda' se

cxálavam, 110 alto do. vale, do

lado de Nova.rupta, o peqll�no
vulcão cuJas explosões ti'nhami

Fui' Robert, 'Gl'iggs fiue deu marcado o fim do cataclismo,.,"

namente abafados so,!> nuvens/su·. ROSA, E OURO
focantes de gascl' e de areiaS
incandescentes. A Nova Zelandi::t'

\

Um moda fácil de usar
,

'

implementos agríCQlas
Por Eric Ford

LONDRES - Todo, fazendeiro

que usa animetis para puxarem
seus implementos sabe como po­
de ser dispencjiosa I a substituição'
dêsses;' 'instrume:nto$, ,e' provàvel­
mente iá oensou como seria bom
se disp'use�se de' lim �onjunto de

implementas • cjue pudessem exe-
, , \

, cutar mUItos serviços.

Já existe uma coisa qssini, cha­
mada 'ftoolbar",' q'úe um boi óú

um cavalo pode pux':1r fàcilmente /.

e à qual l11uit19s tipos de imple­
mentps agrícOlas podem sfr fixa­
dos ràpidalilente.

PARA MUITOS SERVIÇOS

A firma John Dar1:)yshire , and

Company, de Darbyshire, lngla-,
" Ib ," "A I "

terra., produz a too ar , p os

p-uxad3 a anill1�1 �e gu,e. poete srr
usada para r11Llltos serViços" co­

mo aradura, capinaçã'J, semea-

I .;dura e eliminação de ervas da-

[ .. ,ninhas.
I Tem uma forte estrutura de

'metal sôbre rodas, e nessa estru�
. tLHa e;istem lugares para, nêles
r sei'em fixados os implemêtntós: ne-
cessanos' ao serviço que o fazen­

f deiro queira executar.

/
Os implementos que: acom-

� í�<u;lh'lln cada, "Aplos" são urr
� arado, um instrtlmento para ,fa- ,.­

\\ 'zer sulcos e outro pm:a plantar
sementes, Também pode ser com- '

,hom ..humor

·T,

Jasão, príncipe_ g-l(ego, Ol,lvi·
ra faiar da fartul'il de Olt:

1'0 qúe ,havia rl'b.' long-íquo
reino de Cólci'de. Armou a

nau Argos e 'se propôs a

conquistar táis tcsol,·ros,'
contando inclusive. COll1 a

valentia de Hércules. Mas o

bcm-humo'!.' . do príncipe
ex'ig{a 'também !l presença
de Orfeu, o cantador.
Desta longa viagem os Ar·

g'onaQtas não trouxel'illl1 o

pretendido ouro. Mas Ja­

são trouxe a formosa Me·

déia, filha cIo rei, e seu se­

grêdo de bi'lleza.
Para não ellgordar ,� evitar

as 'manchas e espinhas que
enf'eia,m a .pele, a mulher

da antiguidade já se preQ'

cupava em "j:mrg'ar" as 1m·

/ purezas retidas' no organis·
� ,

mo. '

E hoje a tradição milenar

se mantém com o moder·

110 laxante Lacto-Purga, ver· .

ldadefro mini,tratamento
de beleza e, bom:hul11or ..

pra,do um implêníento especial
parla colheita" 'gue' economiz3
muito tempo.

'

Existe um tipo especial de

"Apoios" para cultivar o· sçlo nas

.p:a;!IlaçÕes ,altas, como as de al­

godão, �org(), milhete e l)1ilhq_.
-Êsse. tipo 'é chamado como "mo­

dêlo de alta desobstrução" e po-
de ser erguido acima do' solo o

'suficiente
�

para passar sôbre <1s
plantações enquanto os _ impl�­
mentos amanham a terra entre as

. fi'leiras.

GUIADO POR TRÁS

Outro conjunfo que pode ser

usado do mesmo modo é a "Uni­

bàr", produzida pela firnla Pró­
ject· Equipmetnt Ltda.� de Wilts­
hire,. ]nglaterro, Êsse é puxado
pelo animal' enquanto o lavr·ador.

''''-- vai cal)1,inhando atrás e dirigin­
do-á por. duas barras.

Tqmbém a "Unibar" tem dife­
rentes implementas que podem

/

ser

,Jixados ràpidaple'nte :para se�ern
usados na aradura, ,n3 abertl!ra,
cle sulcos e no amanhO' da terra.

Com, a 'Vnibar" 'é ,possí"el'
arar sem ·qL!alquer 'desperdíci0 .

de J

terra. Também é unl,r- imIJlemento
'

. estrei� e pode ser ,usado para'
amanhai' a terra entre fileiras de
plantações' altas. I'

.'

,Uma,,·· "t001bar�' ajuda a tornar­
mais fácil ,o trabalho e a obter
mais pJ�!l1tações.

J;XPOSIÇAO
.

A�RO,PECUÁRIA
E "INDUSfRIAL- ,

ENTRE 21 E 29 DE SETEMBRO

f", ;, I

.
'

I
•

V s , r'

'l
"I

��-�-==:="'-':_'7�- 'I
.

"

/
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TRINTA ANOS COM 'INUSI�E 'VE,;�E

1
C

Em A�!,�,E!t���c������o. PO: .,
i tão' d6 Sr. Cardeal D, Camelo, religio=arnente, do<Palá':l

1 cio "Pio xn-, Atacada .de sinusite" intcmcu-se na .Caso

ri das Missionárias; desta cid-ide após esgotada, as' clássi­

'cas terapêuticàs.
1 Madre T,' este ° seu nome -religioso, é 'amparada ao
f locomover-se " cio' ql:l�o cardinalicic , à

.

clausur', tal, a sua

debilidade, f.ortb dispnéia e d'ores rio rostojnflornado.
Submetida 1000 a tratamento cem' remédio Icbr ica­

elo ern . Arares; di'-'s depois deixa o &.;to" eufórica, renli­

zando passeios a pé pea cidade, já livre de todos os sin­
ternas da rebelde slnusite de . trinta anos.

,I) seu dinheiro em:

LETRAS DÊ. cA�a(O
AÇÕES - DEBÊNTURES

OBRIGACÕES H.EAJUSTAVEIS
_ PROCURE' lÁ PROVAl,OR SOCIEDEDE CO�R'-':TO­
RÁ � AUTORIZADA X' FUNCIONAR' ·PELO 'BAN>'

CO/CENTRAL _ carta Pafente n° A-67/786 -'- que

lhe indicará a melhor forma de segura.iça e de maior
.

"

rendsbi i idade,
.pISQUE.- Z·965 ou

Tt�. 'Silveií'ft 21 _:_ SL. 4/ 5 �., . _
'. ., ,

CENTRO COMERCIAL DE FI"ORIA�OPqLIS ..

DIRETORES :-= Prof, �kidf."'· �br�.JI =" E�tiçjQ Hosrer-
. .' • I

'f

,",

,
.

.

.

I

"e�-. . .,.� ) .. ?EfTA. < ••• .,. .� f ? .'

.' Extinta roda Ia infamação, seu rosto retornou � nor'

m-ilidode, ao,',me.,r'Bo 'temro",cm quo abandona' :seüs;,ócll�.
•

y
., '

J�
�

,HORBEITO: ..CZERNA,Y- ..

"

.. , CLRURGTAO D�NTISTA
'é 'rMpLANTE E TRA'NSPLANTB' riE' !)ENl ES

Denti�t�;·i:ci·· '()pc;ratói'.i�a' p�l,o
:

si tema de alta rotação
.'

-.

/(traíaJl1ento Indolor);' .,'
. '.

' -

.

.

PROTESE flxA E MOVEL

-P;CLDSTVAMÉNTE- COM HORA MARCAQA &. '� r
l

Obs.: Os horários sublinhidos não funcionam aos do-

ntingos. ",
.

, ,

'

. Estação R�dQviár'�,,_ Fone H14 � ,3(i�2
,

.

FIQ�ia�óP[)li� .:..-: Sl:lIrita f,�tar'j!,a .:» ,

•

.I,

f. Da,;, "] {às 19 bôras
R.la'JerÔn;mn Cuelho. 325.

Edific;ió"JuLleta,' 'cOnjunto de
.'
""" .

- .

\ J
,

<

l
A Diretoria d; Sant,qç[\t'úr,illa çôntry Club' tem,;:-Q' L

(
pr�zer de convidO'!' o� se�s associados 'para ,parti�ip1rem f
.c!o Campepnato de "l3iriba"j (dupla), que faro reallzar' em t
;slb sedé SQcia'l, a partir cio. 9ia 17 (l'e' setembro. As, ii:!s- ,.

I
'

crjçõe�' a'c\1Qnl'-se. alDert�s 'na SecretQfia ,do ClL!be,. da?!. •
14. �s· 1.8, 11Qras., até o' \:Iia,],3 dQ COffWfÇ, ça.�eiido as.',.!,

.'

. trê� duplqs que cbtivt;r�m-,. m,elhor cl,àssific;ação; os s�" j, f
g,\lintes prtinips: 1) DU1s,p1Íssagens aéreas qe Çar�veUe; 1 !:
nó. tn;é110 .Porto Alegre, Bueilos .Ai�es:;,; ic.Ja e vulta; 2-Dúas t t.
IlcÇl'féhas ,de çristali: 3 C,ois l.i\ros eh; Ch,va� R�ilaíl, ..

'

.' _.' 1;:J•. '

L" ,. - ,
'�, A,DUtETORIA /, J i

'-" 1':'>\ -'. �
<: ,;.�I··

,

r t
,': -fi

" .....2,,) .. ,L··',�'i'

, _,

\ :.

. ",

'�"- .�
. cnOs,TELEfO·NES) ,

., .

"Seu �cri1dó' obrig�addl
' .

t .

.

Li, ta de Telefüpe P'ópria rarq flqri!lnópolis.
,

::
I'

Q�SrRIBUlç'ÃO GRATUITA _:,
"

a todos psuarios de teleFone,)'

'PQBLJÇA:
,;. ., TQdo� TeJ(�fon'es por ordem .d��·'
NOMES E' SOBRENOMES (em ordem ,alfilbétleª)

:NUM EROS (teJefónes em ó;:dên'i cresceiH�}
. RUAS U;ndeJ'eços) c'as' ificac!o {conlérçio··' ,

.

,\.'
.

ii É&i;.... :.:_M J==,;_mt,_,', _:
\",

.

. S._."L..4� :;tE!..��" j-

A

� O -ç 'r�7 S·
'IA ,:f �-.. I . '.

'.'

'<..

�� '1t. .

':,'
, PI;eci�a-se' de môços\ para. serviço de "hA�qlqNE-

,','
"

.'
TE 'I'f ç->cs na VIC'S', à ruà felióe Schmidt3 -/

R.lEI lftAReAS J: P1\TENTE':.'L" ... ·, ::.'-
,n or,mo l.

'

, ,

\
'

. '

.

ifone ,3086.' r' : .

, PEIXOTO. 'GUllVl<\�AES ·&"',r.Çl(\�"",:.' ;.<, I.
. .'

,,' :{
.,' ,,\,'�' _

Advog�(tQs' e ,Agentes Oficiai$. �a. Pl'opriep;tI,Jé �Iqd�stda' '. ,-:s.;�õii,_.o,iiiii__
�çz�õiiiiiii�iiiiiiiiiiííííõi�""����jii!ii!ii!i��.i(i!í_��3���j• '

Registre,' de marp:,s ge., comércio e� lndúst"ría;:'no- c

i .'
' ?

. , ,

'l1es comerciais" ti'hllos de 8' tabelecime'rltos,. . ,:,\sl&ni&�: '

,

'

frnes _qe prGpàganctas, 'pat'êtues de inv�nções, �rnareas .de

l', exportação etc,

f: I ,_ Filial em FLORI�i'-!OPOLIS.
I' Rua_ Ttj:!.SILVElRA QO �9..;-;- �ala 8 � pane 3,912
r. EI1d. -releg.' coPATENREJ[" .-:- Caixa PO'::tal,97

• '-r M�'triz: -'-::- RIO DE JANE1RO,;,:-:-,.FÍLIAIS/ � "'SÃO
,

I PÂULO '!_, CURIT.lBK;_ RPOLIS\ '7'..
'

P. A,LffiORE' " .".

I l.

",. \. lRESIDENÇIA - VENDE��m ". /". ",,:'�,
"

I'___iiíiiii_-iíii·iíÕ'iiii- -iiíiiii-·_'-_·.iiii- iiii'iii·�.....'_-IIÍÍ-'_- �...

'

..-�....",""iiõõ ,,�m. ,exc�lente z��a _reSiclel.1Óal .uina ,�a�'l, C9!!_1 d01S,,:'p.a.·� "
_- ..------ :

vl,rn.entlo� .. ,.PAR1E TERREA: COryl !l\lIn.g, ·sala"de·1�.n�
i --". .�: ta'r" co�i;1111a, escala de mârlllore, �re-ª de se�.y,i�o. .: ,t I

.

.'
LUlA TENiS CLUP!;:' ,;. . 'i,f" 1 ° ANDAR: ÇOI�.� d�rm{t,ófios, banh�,i':o's?çlal, abngo: I .. '

PROGRAl\1AÇÃO DO !V!�S:..DE ,5JÍi<1�MIÜ�?,�. pap qHTQ e depe�den�la d� empregada. l

'/', I
.

'

. .

"', \ )
. .

' AfARtAMENTO:' eI;N'fRO
.

'. r
DIA 8 - FESTIVAL DA JUVENTUDE -:-;-" HQ:MENA� . Dormitórios .com ar-mát:ioE'embutido __:_ living amplo,� 1"

GE� DOS VENCEDORES DA. GIN,KANA da FAI1'IÇO 'banhejro' social _: cozi�ha c/armário, nautiius, fog'ão, ""�,
PIA ] 5 ':- FESTlVÁL bB JUVENTUÕ-g __,..;,'ENCER� filtfQ;'.et/ _ quarto '�'Wc de eJl1pí'egad�',' - excelertte'
RAMENTO DA ] ,a FAINCO. I �re�_"iq,L�rn(l": Vende�oe ..

DIA 21 - S0TRÉ DA PRIM�VERA APRE- A.fARrAl\�ENTO: CANA.SVIEIRAS
/_

SENTAÇÃO"DE ROBERTO cARLOS E R'C 7' Construção moderna <:- todos ap'�rtal11elntàs de frente

DfA 28 __:__,_ BOITE NA COLINA - ORQUf:STRA _ �om I'vvíng. 1 quarto, e e�poçQs,. cozinha e area com

fixo de

"", -'.,';
indústria' e profissionais libehis)

\ "- _. .'

, .

. �

. .

·�����...�.��--�.�� ..-'-
..-',_����.���-=_.�,�L--�'"��W�T4#i�}"Qru.ii-Ji, .

� ,

l:
I

"

"

f. '.

�.:: ,.

,

,

\ "

'I" /

I

,t
i

j

, /

DE ALDO GONêAGA

I

'qnque � box para carr(j. Entrega em pra:w:
',' .

""_""1
,aOOl'clíl com o contrato:'

I ran,,"ilmoS. tôda,�i,H,,a,,,'. ,'(", .. VENUE-SE .I'
.

"g 1\:._ pre� ;,""'" APARTAMENTO: EDIFICIO NOR.MANDIE. SALA

�aa'ée\stencla,. -rv",ço.ç.
.

DE �ANTAR. E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO,
,q'Ç/ Ir, de se � Cp?-:JNHA E WC. qARAGEM E DEPENDENCIA

nO,:,
�

'IV.r91.e W
.

�.
" "

em �MPRE,GAdA. _1 ,l

.�.'n'c,.O�V "

.
I "

.

' MAIORES JNFORMtlÇÕES
\V'J ,� VENPE

.
.\S�: \.

átiI11<\ residência localiza{!a à roa Crispim. Min 0.9 94

.\.

"'A",'
,.

Gim: � 'elu�rtos, copa, sola dt> visita; banheiro e cozinha.

.flü'm prêço para veneb ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, 6 de setembro d� 19MI Ng.3

lug6slavia não confia Da 'Russia e
leme. ser sua'

c..

'

próxima' viOma
.;_ Ainda que .a ameaça soviética

à Romênia pareça ter-se dissipado,
os dirigentes iugoslavos .continuam
temendo um aumento das pressões

,

, de Moscou sôbre seu PlÚS,
Fontes chegadas à Liga de Comu­

nistas Iugoslavos indicaram "quê,
etribora fôssem certas as noticias
de que' a, URSS havia assegurado
a Washingttm ,qué não planejava
invadir a: Bomênla.. ninguém havia
dado garantia à Iugoslávia,

• �'to' ".'

,A violação dos acordos, ofi'eiai�,
e secretos 'de Bratislava com os

I
tchecoslovacos, não póderia 'tran-

'

, 1

'quilizar a opíníão pública Iugoslava,
"decano" 'dpS., J\helde� '��Qí'alistas,
A notícia] dada sôbre uma visita,

oficial à Iugoslávia de 5' a 11 de
I ',',' ,

setembro &0 presidente da Mauri-'

tomia, i Mi}{htar Uld 'Dadah, 'foi
interpretad� ,em Belgrado' como,

um sÍliaf de "norm�Iizacãe" a'curto'
prazo da sit�açaQ"

'
, ,

Mas, a,longo' prazo, os iugoslavos
continuam � temendo um I renasci.

,

.
'

mento ,(lo ambiente "de "e�comu-
nhão" que Stalin lançou contra; sen

país çm 19�8, :
'

" ,

, Fontes Íl1forl'l1adas dissera'Q1, que
, '".. ,

o sem:etário de Est�do de �elações
Exteriores iugoslavo, lYJarko Níke­

zítch, expressou sua infJ,.�i�t,ação
ao ,embai,i'ador, ,no,rte:amel'icanó,
Burclte EI:bric'k, com quem con­

versou,

IUGOSI�AVIA PREPARADA
"() Cmini�teri� iugoslavo da De­

fesa/ Nacional", deve atuar de

modo máis resoluto em pr�l ào
,espírito combativo' 'do exercita e I'
para fortalecer a deí'esa do' país,
"afirma um comunicado emitido',
'ào fim de' 111'�a reuníãn dos, co-

, 'I

munístas deste ministério", o

comunicado pede tant'l;el'l� nina,
ação "púa Iortaleeer ;l mors! e

<> espirito politico do exerdto'
, de súa.umidade eorn o povo.:'. Uma

reportag-em ilustrada • so1J;� 'excr-'"
cicios, de unidades da região, mUi-!
tar 'de Zagreb, foi publicàd'á, pelo'
matutino '''Ve,iesnik'', sob o Htn­

lo: "Em algr:nl hlg'at: do sul ,H'
CaWIJO de' bat�lha". '

é : '

'

,

\

Nas.' fotog-rafias vê��-Sê 'em

particular soldados 'iugoslavõs ;mí�
maJlejam: c�nhões ,antiaereos ,e:
rog'uetes ,a?ti-tanques, 'e que' é�- '

tão colocando minas. "

6' ,jornal precisa, que 'estas ,ma­
no,bras, �stava� �onsagrad�s ;;ao
entrÍncheiramento", 'ªs�im

"

com'o
"instrução politica, cqm' 'inforníó-l-

'

ções, sobre os ultimos aconteci-
mento� nacioiuiis' ',e mundiais".
ZORIN DESMENTE ,

, ,() embaixádo�' sovietico ém' pl,i-,'
'ris, ValenÚn Zoriu, declarou aos'

jornalistas que os rumor'és so-"
bre umà projetada invasão sovie­
tiCa da' Rom�nia "carecem a'oso:,',

,

"

lutamente (ie, fUl1(la;�C1�to ,� J�
l!üram desméntidos por nosso

embaixador" em Washing'ton".
Zorin entrevistou-se com o, mi­

nistro- das Relações Extertnres

trances, Michel Debrê, 'para in­

formar-Ih'e verbalmente sobre a

situação na .Europa Central.
/

Funclonaríos do gOrverno de

P:11:is explicaram, qv!'\; a reUl�ião
se. efetuou a, pedido, ,cie, Zurin �
esteve "relacionada com "os .ultt­
'mós acontecimentos' da Eurupá '

Central".

,A França, como 'se .sabe conde-
. ng'ú a. invasão sovietiea da Tche:
,cCJslovaquia; advertindo, que' a

insi�tencia sovietica em n'ão' reti-" '

,Jiar suas fórças de ''Ocupação' :Qu'
MuI. em perigo ,a eoo,peração ',eI1- "

tre o' Oriente' e o Ocidente�
,

" ,

•
"

'
<

< ,'{' \:""Zonn recusou-se a reN'elar, 'Por�"
' "

,n:tenore,s da eritrê�ista: ;'''SÓ/ e,stu,: '" '

damos assuntos de" interesse pa-' ,

ra os dois países"; declarou,'
fetindo-se à conversa�Íio" (te:
hÍ')'l''a que iiv�ra com' D.ebré.
Observador�s diplomaticos

re:­

uma

con:

,
sideram' ,que Zorin pl\ocurou. con- ,

'

,'veIlcer Debré 'de qlie, 'a União So-·

'vietica não tem propositos. de 1iR-:
vadir a Rom'enia � que,' em ge­
ral, tentou apazig'uar o desgosto
francês pela invasão da' Tcliecos,

.' ]õvaqllia.

\

.
'

I '" o "" ,

FUNDACJ\O, ",$,;RjI!ÇO rSpç.t}I�L';DE SAÚ1J�' PÚBLlCA
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GIONAL DE ENGEN;HARIA . SAN'!rÁ 8l1' DO' ,SUl. ' ,
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CIDADE

---. '

)

';

" ',- "

"

. '

DO EDITAL

',\...
.

"NO;$ '99.4.18,95
.', NC�:'$:, '90�248,92

,

N��IS:, '2;3:0.:24'5,19
.

'NCr$,12i'86I,74
(parte), NC(r$. 30.124,05
(Íntrte7 NCr'$ '2.639,8L

'D1RETCRIA RE-
. . � -. .",'

"

'" ,
, ���' f

,. .

PRAZQ
" I.

MAXJE:NTR.

'FIRMA "

., '

I ]20' dias
90 dias

1'20 dias'

90.qias
] 20), dias
] 50 dias'

S.A .. Tl:lbos 'B!�silití,
S,Á', Tubos 13rasilÍt
JCla. Ferro 'Brasiléi ro

'

S,A. Tubos BrasiJit : .

. .;;/ - �

CJ1., Ferro Brasileiro

Cia, Meta)úrgico' Birbárá

, I.

'\'
'

p'l'orianópolis; 2.de setembroAde 196R.

Eng.o Mário, Ricardo dos S<;lIltos
'Presidente da Cem issão ele Concorrência

'; t

Eng.o Werner Ei�gênio ;luJauf

DiIC;?r Regiona� 'daI D:r�toria ,Regional, de Engenhariã
, Sanltana do Sul.

í

/
,

'r'.( ,

X,;)�'ll �t, �.'ti!j"\'I!'" )�,

. ,

Imprensa, soviétic� diminui ataques
aos lideres liberais checoslovacos'
Depois de dois meses de ataques

quase diários aos líderes -Tíberuís
cheeeslovacos, a imprensa soviéti­

ca começou a' adosar uma linha
.vlsivelmente mais branda, embora

ainda registre Infnrmações sÔ1Jre
atos 'esparsos de resistência "anti­

'socili.lista" à novai ordem .ímplan-'
tada na Checoslováquia. A' única
'crítica séria publicada pela, im-
'prensa foi contra o ministro. do,

,

Exterior, Jiri Hajek, o 'qu� não

chega, Ino( caso, à ser novidade, pois
o éhai1celer" checos1óvaco vinha
sendo alvo de ataques" multo antes
da Invasão,

I

.

Segunde os observadores, a

União Soviética llarece estar .brjn­
cando de 'gato e. rato com a

(al'ec�sl�vãquia; com', os líderes .do
Kremlin dando á knpressão ,de 'que,
e�tão' tra-nquilamenÚ< tecestâdos,
ve";do a sua política "ser exectitada
,peÍos liberais Qe prag'a', Êstes, que'

:,: ,�n,tes eram ac'usados ',ele "perfidos
, :,� t��'idores",' Sã�. 'agora:. elogiados. 'O
'prhsidente Ludvik Svoboda' é ,eha-

.

'. m:�do de': ,"va1ente e bem discipH�

,-" �
. .rlado· ftrncjonário" _. ,Alexandre Duh­
'" cek, ,o "tr'aidor'" T d� alguns < dias

,

atrás, é' ago�a' u.l11' "soldado aguer-
,1

o NOVO PRAESIDIUM
",

' A ,eleição do nô"o Praesidiulifl' da
Cemissão C,entral ao' PC ,checos�o,
va,co, domill'g'o em Praga, cO,n;tP9,Sto ,

� , .' , tI"
prêdominantemente d'e' liberais, '

:"" " �

J'

,;(

! '.)

,,'

radio todos os êxitos socialistas do

}10VO checoslovaco. e' � ,pam�_1 predo­
minante do Partido Comunista, a

liberd�de "para' ataql�es' ín.juriosos
�

. amizade dos 'países socialistas e

não causou quais�uer das. reações
hostis 'previstas, Acredita-se que ,0

silêncio ,dos russos indica que o
:

Kremlil}:' não fará objeções ao�
liberais, desde que êles obedeçam
às condições de Moscou. para a

reüráda das tropas de ocupaçãil,
Afirma-se in�rusive que o Krcmlên ATAQUE '1\ HAJEK
poderia a-té mesmo acolher bem a O' "Izvestía", órgão· oficial do

eleição .do nôvo Praesidíum, para
"

,g'ovêrno s:oviético, l'àz uma' 'série de

'dar a impressão de que não há
'

pesados ataques, ao ministro do

interferência da URSS nas questõe's Exterior da CÍ}e'cuslováquia, Jir!
in'tel'nas"da Cl�ecoslováqúià, flá,;ek, que é, a�usado: de tentar

. tirar o seu país do Pacto de Var-
( Á :maior parte das ,lnfonnações sóvia, sonhando com úma, "pequena

.

recentes sõbre a situação dà:' ,Che-, cntente"; q�II;1' uriil'j�· Checdslová-
,',

'

cosíovãquía não, dão aos lideres quia, I'úg,oslivia· ,'Ie Romênia; de.
soviéficos qualquer mosívo rJ� ,\riendigár e;np�és-tiinos. durante
preocupação 'e, �s: observadores uma vIsita "à' 'Austrfa'; d� tentar'
acreditam que alguns !Cs do c;:>ci: \ ,restab'eiecél' 't�laçõ�s diplumáticas
dente, que discordaram da, inva�ãQ,., 'com I:sràel;· .e d:e' fér colaborado
voltarão' novamente "ao .aprísco de

", I
, '" : " '

(
,

'com os; ház�stas, durante a OCUp\l·
Mbsc'Ou",' depois de ,um,p'erÍodo' ção,dt'i'��u"país' pelos alê�,ães,

. Fe�peitável, de luto pela, liberalíza- "', '
'" ;""

' "

ção,
�

ag,ora e�tinta na' ChecosJóyá�
i

H�j�� '�" ��i�ios ��tt�s.! núnistros
quia,

"

,f
" encorlttavlúrt-se,

'

.' 'na' '; Iugoslávia,
A 'GRANDE CONCESSÃÓ quando. da, invasão. de 'sem. país, .

e

O j�mal "Russia Soviética" GO;i�'··· até 'a:gor� n,ã'o "�é'g�essõu; _!:'staml,o,
firmou qu-e o· restabelecimento da: atu�lmén-te "na S�ica, ":Comenta-se
éertsura à i.mprens� foi a· priúcj: - diz o «])z*estia<:',� que durante

paI condições imposta pelos russos li. ocup:�ção idem,ã da' Çh�coslová.
para apoiar q .grupo liberal de quhi' Iiajeli, para sObreviyer, escre-

Alexander Dubcek, Afirmou o 'veu catta-s scrvis .à aj;sti!io. Foi H

jornai�'q!le' ó'pior asp��tó'da a�tiga . ,<'Gesta-po .qU(Úll'" \s�IVóu. 'i{ vida de

política 'checoslovaca el:a a "chama-'
' l'la,jek 'q;_"� têye de trab'all;ar, muito

da, Iib�rdad� de imprensa", .
; ., parlJ., 0ti l)a��s,t�s, Pode ser ]101' isso

A seu :ver, ela signifiCá "a liber.' ,,".: h1que êl'éJij;'roc:óu há i!<lgum ,tempo o

,dade
I de caÍuniar 'na imprén�sa' e ''uo se'u nOJl1� ,dé, Karpeles para Hajek" ,

à União Sovíética'"."

I
I

l.AUDo. PA:Fl.Cl!'(r:_ DA CONCORRÊNCIA N()-,jl/68:
,1 _

•

A CG�1is:;ãQ. de' Co.nc(ú,ri'n-:ia da Di.etbri'l Ri)Q:ióna" de r::';'lp;nl,a;;jç. Sâni1:ária, dc'

na 1/6g:�çÔt'11;b_rm�' 'Ed1üll Ct�Úv1x'at6rió pUb!icadJ)� n'os Dik:i(ls�(}fj,cr�i _dbj�sta'e:1o de

22 de. ji.tlh{!' (�é'I;I'(}{)8f aD'lle<enta o"seguinl!@! Iu�'UD0 p_ARC.lAL d�,,' concorrência:
• ." , '-. .< '. !

"'.) \

É I R'M'}-\: S CO N ,C O R R 11 N T E S: 'l·':":"'[S,A" TUBOS.Í3RASTUT
j' �;:_.2·�.·.,p�rEt�Nrt,S:A.� l .

,U -:-, nA. ·FERRO BRASIL:çTRO
"

..4 �_'_ Cl;�;;ME';I'-AL\)R6Tc'A BARBAR·1•

_
'

,o' 0',-'. '.: './- "

x �.' CL<\ .. HANSEN INDUSTRIAL',
.[..

, i • l-

t, JI

,c ÓOÇUMENTAÇÃO: A d0cumentrção
.

exigidá,
'

e· apí�eseP1tqda p'das Üfl1�aS c�Í1cor'relite� foi" considúada ' 'de �

�

�côrclo��ôm o �xigicÍ;, I,
/

"

"

" ,',

III '_:_ iR0POS11AS: A'� propostas' apresent�d:as," atend�':,�m às condições '�s6p�tladao no Etlital:, ,r"
IV Á 'fA:: A'Ata da Concorrê1ncia,' la\'rac:�,![;)eld Secret':ído da' Comissão' e devidanl,�l1tEl ap'rovaClq__ pelá ç:orrdss'ã;

e Concor�eNtes, acl1a-se inscrita em li,vl'�' P"'Óp;io ,d� �tas 'da DRESS.E}L,
"

,.

'"
.

-;,

JULGAMENTO:, Celll base no "critério: fixado no,"pciítal. pe:ó menor prêço e menOr prazo de ent-rega proPQs- ;

10s, à adj�dic�çã� da co-ncorrê�cia cOlÍbc à 'firmas' ab1ixo dis�rj�linadí:is, conforme, ,relação: ,�"
' '

,

'l�'
"'�,' ,\,' , ,-

',' � '); "I,
-

o ...",!�_ "l� :-; - _..,' ",,' '."'�' \..l' ir

Campo� I'i�v��' "� 'sq�'.:�
Campo,s N'óvos - 'Se. ' 'A_:_]

\
U rUSs.anga - SC, A

U
\: 'Ç'C A-russaaga, -;- .:> '� ; ..

\lI � dBSERVAÇÕES: ,.

1 O iril0ÔSt0 sôbre pnldutos industriolizafios OpI) não"'éstá incluído.

2 A adj'udiçãO dos íte'qs B do Edital será feita posteriormente,
CONVITE

De�coriforl11idade C'OI11' os tê\'mcs do Edital da ;CoB�orrên.cia ln ° '1/68 e com base no L�Lido acima, e tão ceflVida­

dos a co�parecer à Sede ela Diretoria Regional de Engenhai'i1 Sanitário' do Sul (DRESSCL), no dia] 0/09/68 às 17,00

horas, ,para a a'ssinatllr� dos, respectivos contrato:, os repre e,n)ante� das seguintes firmas,:, v:

S.A TUp.oS BRAStLIT, CIÀ"FERRO BRASILEIR,O E elA, METALÚRGICA BARBARÃ.
,

"

(onfêrencia Episcopal da Amêriça
látiná lançará manifestcrearajoso ,

, A Segundá Conferência' Episcopal respectivas cO�lissões, 'po,r:' serem' desespêJ',o, que provoca revoluções
'da

.

Améri:ca tatin'a, pa�ere.. es'tar"
"

':col1'Jir1eratIus ',insuficientes eC g'éné- éxplosivas',
cainínhando, ' . para I,itantfestar', o'

.

, ricos, ,J. .

,
, Sôbre ó nii:litaÍ'Ísmó, a comissão

,pronunciamento: inaiiF córajo'so da
.

VIOLÊNCiA'JUSrA se pro;�im'Cióu de ,du'l!:'S, formas,

Ig'réja êatóli<:à', 'ein tôdaP .�,liistó,ria '

Contudo,' seg'undQ 10nt,es religi�'. Prin]�h,�; c-oÍluenânctó' às despesas
do ' contiheri�e, ;' sôbre:" ref.Qrma-s :sai, � dócument'o,v final da' :'COnff- , e� . à:�ma's,' como' um desvio Ile

sociais, mudanças dás e�trutu,ras e i;êilcià: não. deverá usaruma 1iIÍ:g'uaó ' ��rb�;Í'indisijensãvels para o desen-

:impórtantcs IDedificações' na:, pró- ge:ni tão rórte como' o àos. rela:t6"! .' ,vo!viíljé�ü�>e' i;l'el1oh;, R?dindo aos
,

pda, ,organizacão
"

.eclesiástica·. ela' 'Í-ios provisóriós de algumas comis-,.· ". g'óverrros qúe, passem. em revista
, 'Ig-r'e,ja,' " ,"" 's'õés, l:J� d,os reJatórifls Inais' aval).- ", ,i

. �'Uli 'p�llitica; :milit�r, à·firmando que

.PR,QGRESSISTAS' .' ,:: "

.

c;ados, foi o, da �omissão de paz e·"; os 'Yerdadei��'s· lólmigos do homem
Com exceção de, dois ·teI11as, -' ,iuistíca, Ao examiúar às ,razões, da sao a fom'e, a ign'Orância' e a mor-

/

educacão" e' assiuitos sacerdotais"':' .' '.viole�lcia na América ',Latina; �Ie'
�

," f�,lidadF ,inf�tittil,,;,
.

...•
.

'tod6s
.

ÓS r�latórios :tlàs �:�rn'igsõ'�s >-t�certà- fofíhâ":�'."�'êxpliéÍi é1t';�ú�tifl'j'c�: ··':'-";;�'P-ÔSI!ÇY('); jjt)"'l'I<1*tErvr I"� ",--;"

'frir'am consÍderadôs' pelos obsen'a-, en:i,b6l'a não â necomeride: uh: q,ue' 'So��nte 11Oje;' ��; ofJservadores
.

t10rfs cemo �é�do rt)ais progr�ssis" e}cl;t� . urn� violê�1cia -Í-nstitl,icionali- terão \ílna. 'idéia' 'áproxin�ádá de

tas do qlie o documento'ba,s� pre-
'

zada. p�las �"às�es', ílÓ�Jn�rités. e ) qual ,," ser:j..� í:i 'tom. do documento

:.
' >

,parado, pelos' bfsp.os latino-ànjéri-
.

pede aos, seus responsá've\s .'. que' finaL, . Pbrém,' , Í!esde' agora já se

can.ós, . 'para
I seljvir', c0l)10 pento" .não 'usem a atitude pàCífic� dà:' sab�i, q�lé

.

q�ai;;quer 'que' sejam as

ele pàl'tida 'dos 'trabalhós' désta; Igreja parâ..pôr obstáculó's' às .' 11alavrfls' usadas, as conC!ul;iões da
l'êlÚ;ião lO ,doéuIi:tento-bâ�e foÇ" (ránSforinações ne,cessáfi;;ts, confêrên,ç,i:� :riiàr�arãQ, unia posição

. "criticado como .excéssivaniente; ra-', (') relútóriq fa'la nas ,çotldições int'eiramente rlo,va"p'ara a 'Igreja na

diéal por setOl1es tradic�onalistas que justificam a insurreição dent'ro 'Ari1éri�a L�:tinà, O 'conceito do"

da .:IIgreja, Estes' mesmos. setOres] çla Ii�a' tradicioríàl da 'Ig'reja. ,honíenl,,�'-. f;n ;relação . à Igreja,
'qije· acham que a Ig'l1eja riã'o :,dev'e "'. Htólica, .. 'mudou, situando-o .. 'no, verdadeiro
entrar no càmpo . dos' problemas A comissão reco,mendc.u aos ce,ntr�, ,

isto ,stg�ifica que, o foco
" s�ciais, �conôl'ni�os .

e pol#icos" 'setores políticos; eC0l1ô.'nicos, em- "evangelizador, desvio&se de ques-

Iestão agora jlbo,rrecidos .... com, a presariais ,e tr.i(balhisbs, pira ten- , tÕ.es _'�'rame�te:,- ,filosóficas, pu de

"orient,ação tornada pela 'coJfer;�ncia" tar conseg:uir uma paz sem o_pres- ciIlto', :·pára carià-lizar�se ainivbs do f

O teor dgminarite d� COnferência, sÕes, permitindo a libertação' dn 'desen�,@lvi�ento. a 'fim de elevar a

pod'e se� �edido pelo' fato '; 'dê os homlem das' injustiças sociais, O' . digtiit;lad��, :húm3pa,
'

melhQrar .as, �I
relatÓrios sÔbl1e ef;lucacão e àssun- relatório sublinha que,'quem; in-an:�, cQn4içõ�s�,"\í:fe' �'�d�1 ;:" aumentar . .j .' ��!'. ,tós sàcerdo,taj.s, os �doi� único';; que tém privilég'ios através dà 'fÕ�.ca, '.:. 'educá'çã_Q 'e, desta, maneira, trans-

.\'11• nã'o ,superaram ,ó documeÍí,to�base, deve, ser o responsável.-' ante a,'
\ foJiri:t:.í-I-o nl!ina pessoa maIs capaz 'I

:te,rem, sido devolvidos, "às' 'suas Blstória pela reação natural do d� t-eçetíel' a 'evang-elização, �,I

.- ,i
",.

,

", 11:1, ',' ii'

,,"O p�eço' de. um Presid�n:re·
....

i'

No que diz respei:to'aos, !ícófitec;- pou de qú'alquer das assustad,�ras DOBROlJ, .

JI";,mentos, êsté' ano eleit(j�al de ,1968 ' primárias, que drenaratn de tal,

�'poderá não ser dos mais brilhaNtes. forma as cGntas, bancárias dos seus Kel1lJ,edy', seg'�indo as tradições
Certamente foi um dós m�is bru- adversários,

'

da fan'lília, t�ria�do'brad'O os gastos li
/ ta�s�, AléJn disso -ª"brange' a cain-

, I
'\ ,(los' dois '�dvel'sários, ' Calcula-se

. li. panha eleitoral mais dispendiosa McC;l�tIIY, .' que, ainda, se está ql;le o sénador, gà�tou entre �U'atro
de nossa História,

.

lamentando ,sôbre a 'derrota qu� e cinco milhões de dólares durante

"Provàvelmente jamais' �e' saberá sofreu fr�nte a Humphrey, gastou a sua, exaustiva campanha de dez

quanto os candidatos a candidato _entre quatrlt 'a cinco' ,milhões de semanas que se encerrou nas �me.
gastaram durante a campanhã peia dólares financilll1do sua campanha, ... (Úações de u!na cozinha de hoteI

1 indicação', Jsso po�que os C�l1(Ü. Trata-se de. soma fantástica se con� ç'ln I�os':'Angeles, .,_

i datos são �ui,to pouco' exatos a siderarmos suas repetidas anima- / As.sinÍ, m�sl'no, antes/ que se inicie
,respeito de suas ({espesas, ções, seg'undo as quais êle, éra um it', verdadeira- disputa elntre republi-

'-I "Mesmo assim há quem diga que "estranho ao ambiente",' c,anos' e dnnocràtas, êstes últimos
: Humpbrey .já gastou, até ag'ora, Uma vez que McCarthy é relati- já (lespenderalll bem mais de dez

'entr� dois a três milhões de dóla- vamente pobre para os p1fdrões ,miUiõ,e,s d� dÓ,lares, que foi quar,lto,

res, Trata-se de soma bastante dos políticos, a maior parte de sua os, repul1licanos g-astaram até o
-

inferior à que foi gasta por �eus caixa-forte procedeu 'das doações início (la sua Convenção Nacional
rivais Eugene MacCarthy .. o fale-

_
de milhões de jovens amerfcanHs em Miami Bcach,

,

cido ,senador Robert Kennedy, que tinham uma fé tão prohmda ror isso ínesmo não '-"'''\e admi-,
RAZÃO no seu estilo' frio,' é no seu descon- rl\lla "que Il,uitos desc,,' '!aJlll"'l •.

No entantq há uma boa razão tentamento' com a guerra do II }esta campanha 'r!'
para isso: Humphrey não partici-' Viethã, tuna' Prcsidênci.1:fgO.

�

'tg'o .

.' ,a da(Io.

I'

,I

: I

\'U(.'t; 1.1 VIU ,iS ,Hf<lÇÕCS dd rAI!'\CO'"
ReCllnlt'ndJlllo<; algumas, como ali cápsulas espac'l,lIs, ç)
CirCUito fechado de !elevl�ão. os shows, diários, o plane·
táliO e QtHras Na E/\INCO. \'o�ê até lembra d(�s felizl..'s

lempos dt lnr:\JJcl:J. Basta UI1l3. voltinha, na ruua-glf'fin­
te'-..tnüu t �o r�r.1 c:ri:lllça'.' n;lo}. Porém, o mais

\
Impor-

"­

tente m('sn�o, 'e�orad<:,.
pu lanp dt! Santa t

moto,o, d" FAlyaIÜ:r,
,nossa s�!l"laçau r\.!

. 1

so da p,o","ç,i,), ,tio alter
V'Slle " r,�I'':CQ �'o!

,

. l .

PREFEITURA MUN'CIPAt DE FLORIA,Nebro de

ADMINISJRAÇlo· AtÀCIO S. THIAtemo ca�

.1, do dis�

(,
\ I

j

-'--

J

I
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o BRDE E"�
SUDEPE

GUS'l'AVO NEVE'S
,

Colimando .o \ desenvolvi­
Incuto-da pesca em Santa
Catarina, <> Govêrno Ivo Silo
veira tem mobilizado os r'�.

,

cursos de que possa díspor,
obedecendo às conclusões
dos estudos do GEDEPE,
cuja criação teve exatamente
por objetivo, o conhecimento
mais perfeito dá' sii�açãô
das atividades pesqueiras e

\
,

a indicação de normas. pa-
ra proporcionar-lhes expan­
são maior. Sob

'

�:'orfc'nta.
ção do Secretário dos l'l"tjg'{j.,
cios da Casa Civil, deputa­
do 'Dib Cherem, ,O GEDEPE

está ativando as provídên­
cias recomendáveis c dando

"U" ....... ,. I�.,..._ , ...... :

O' súbito, desaparcchncnto do Engt;d1cir� Anncs
'Gualberto veio' d�ixar um i�enso razio"não apenas na

,

equipe de' auxiliares do Govêrno do Estado, mas na pró­
pria vida pública de Santa Catarina, ao longo, da q�àl êle
militou 'como' Cidadão, como político c como administra­
dor."Cuinpri\l, ..:\.nn�s Gualbel'to com Uma trajetÓri� que
SÓ aos grandes é' reservada. Jamais, buscou-a glória ,ou a

notorledad«, através do incessante treba'ho que e�preen�
deu durante ti)�a a sua vida. Elás Ihe "j'eram} dóceis e

al�iga-s, pelo afeto das suas grendes a�iz�des c pelo reco.

nhecimento imor�edouro dos seus' conci�l�dãos.
Cessou, enfim, 13' sua Illissão nêste mundo; Poucos, co­

mo êle, souberam 'cumprir com tanta honradez, com tanta
, ,

probidade e com tanto devotamento as tarefas que o des-
os incentivos �onveI)�en�e�'," ' ",' ,

,
'

'

,

-

ao desenvojvlmento , d1l Ileso
" tino lhe, pôs às mãos. Foi 11m incansável ,fiO seu trabalho,

ca cm Santa Càtarhia, ',OJi· í �s�,iill como ,fgi inabalável mI su� lealda,(ie para �om equê- ,

de Já vêm surgindo" pr". los da grei política a que se filiou, Nos momentosde jn<;_er-
'

missoras- iniciativas cmpre- telas e de dificuldades, cm o primeiro soldad» a se apre.
sariais n�quele se,tor.

'

i !'in(�r pm'a el�frentar as vicissitudes da' vida pública. Nas

índice dêsse ausplcipsQ \, horas de vit6ria c de glór,ia� políticas, contudo, úa o pri-
,

resuItatlo da pO)Í,tica �lo Go· m�,il"O a ;e '�ecolher à modéstia em que s�ritpre vi'\'eu, pam
vêrno do Estado acêrca da de�fl'Utar !Ío àconchego do seu lin, entre a espô�a e filhos,
'economia pesqueira' está no a al�gria de ha:�êr, uma vez maj�, �ul11prido com O �eu
fato de ,a' f'UDEPE éstar deve'r. ',,'

' ) ," .

l'ccebendo constilntes ,p'edi. ' , "

dos de recursos, financeiros
,', 'Qespj(lo' íQteiramenfe de qU9lisquer' sentlm�ntos de

a sererri' -áplie,a40s em'- 'S�n. vi/dad� ,O�l 'ambição p��sQal'� 9' que'�aó é. comum 'cm

ta Catarina, onde o BI{DE, n�s�â" época �, Àpné;' GIl;lIb�rto, viveu t[)da ui:nà vida de

flesde ,w:arç,9 p'o, ,cc;Jrte,nt� dçilicoção e desi)reendlínento, entregando-se à �i, pl'óprio,
[\no - gue .. Íílarca o� início' ' "

'

",' , <-, "

� até;� sua s3,úde, na d�voçã'o>dos, séus deveres.- Mantinha�� ge'�l��l'ifti4� d�,i�:r:Fra�c�Ç.� , -

,
' ,,' .. , cO \ ,I, ,,,,I {;"l' s�n.pre l,ma íÍ',nic,a," ,p,r,e�cupação, €n,'l' tõdá'!i! as ativid?d,esGx).ll,o ,
na �llpehntend,ênçl(t ' .,

iiô,"��feirid:��l3ànco;: Re�lriil�l qílç ��xcr�eu:' a d� 'nãp falitar. A nl!lrte' surpreende�-Q antes

1't!·�já :ili�pr.ou; ·.sõmentt� .,: rip 'I,

�et�l.- ',c�pecial da pesc�� �ç.
f� ;�oHqitn�õ4$.: dl.l,!;,tf�'

'

r,"�!, �
..

'��"_';" .�1,,� �I""( � • ._ t
mento' �"tdtittizantfo l�;:,! !

R.(jr�ã�í'rl�� (l,e,;�li,,$, ,:,:>, ,

38:053':215,58:' p1tt

ttol�91:��J�9,�(i;�)Ba:n,éo de
DJsclj�blrviltt�'n'tdl do Extl'li·
t�lQ' sJlf!�\,DB-'DW': -'�{)�Úi'
C,Jitrutu;a'

'

:á�:qÜ�da "lia'Ja
�jJre�i�'ilt.; e!iii\)l�is��' 08:\]1\-(;)
jçt'os. d� in,lpla1;tt<lçã,o ,�' ��:
in1l1�jio 'de, �mprês�s d:() !'<:1:
lRn: fes�Vi�i��,Il':i .tfiant�q(l?;fiará ISSO, eOl1 vcmo c,OJn ' a

�1}DE�,Ê:( Ne�iS'ii's 'C:OlWiiçõ�4;
o , , conceihlad(\ estabeleci·
�ibitt�\ cf�; dr�{iii�� t:�nin�mh,
f,(,'Nl�: ,dÚ,N-j.dà'i; nenhl;rha, ; {m�
fator, atuante no l>lano "de ,,'

tlêscn'volvi-mb'lltó';'" '{la-�pllsea ',- ,

çm o 'nosso', Estado ��ití"
nific3ndo isso que, ésiii
.influ,ihd?,,: em consideráliie�� ,

, propnrções, 'para � crc,sci�
incnto eêonônlico e socillii
de nossa, terta: .,," f4'�
�. . .. : ":
f -',' ,H
t, H1'
I' Aliás, pal'l\ que se possa
a va liàr Iluallto tem, sidu '

lJum1crá"et a lJarticipaçâó,
do BHDE na eeOllomia clt·

tarillellsc,.;basta ref�rír que
mais de cÍl1qüel1ta Ínühõés
de c17uzCl-ros' novos 'foram

liberados pela atual; Süp�.
rilltelldêllcia, para Sàlitii' Cl�'

'

ta�'iha, tlU�l1 perÍocib 'àpçmis -

de cinco.. meses do ,cOl�rente
�U10.
Os re[lcx�s naturais' dês­

ses invéstimer.H-os apresen·
tam ,perspectivas" incall(itlú·
veis, repercutindo em bctü
estar ,social e em pl'osl1dj.
dacie ilà�a 'todo, •

o 'Estàd,�,
, ';( ..

Não é, pois" de desprep.r
essa co'l1itribulção' positiva
para os objctivos da polÍti.
ca desenvolvil1lentis�á do
GoverÍlador Ivo Silveira e

para os empreendimentos
industriais que, 'colimando
os 'mesmo:s objetivo,s, .'COIl'

'

jugam ',seus, cfeit�s aOS 4�
esfôrço, gQvemamental.

.. ,

A SUDEPE, entidade (IÜe
SUIlCl�visiona' a aplieação ,de
recursos ' canalizai;lps;' PO.'
opção, �omo incenti�ós fis·
cais, tem," quanto ao setor

pesqueiro de S�l�':a. ,Cata�i.
na., contado com os bons
servicos do BRDE,

.

sou
cujo �ritério, através de

obscn'ação e estudo sõbrc :1

exeq�;\lb,�lidade dos plano$
, _�" de/ "'Ilçã'o �os inn;sti, '

'RÃ IvrUITOS S
cem e ,prospe.

c

I
,

" ";\m·se e ,tri�Jl'
A firma John Darb1�>-"",�PCl'al,;,'
,mpany, de Darbyshlre, I
ra" produz, a "toolba[" , "

xad3 a animal ,e que

pOE1
âm.

ida para Il1uito,s se�viços lll'io�jJ.
) aradura, capll1aça�), 11 é n o

I"
-

d
) l

Ira e e lm1J1açaO e erv�lsor de

lhas,. novas,
Tem Ullla tarte estrutJ {'

-, '

, , } pc ali'"
:tal s,obre rodas, e ne<;S;es "ia'"

,

l' ( pelO J"
'a eXIstem ,LIgares par, I'

,

,�
, f arana I'

'em fIxados os Illlplelll[{ S 1'1 o'/,' ,
' ? '- l ,e nl

,

��aj"jos ��' servIço �ue,rFUNDES�;,
,lO qU�lla executaI. \CODEPi\li,

,

Os Illlplementos qUldos da 'l',.!.
lh1tn cada "Aplos" -

Ido, um instrumento �
sulcos e outro pOI:a

I

lentes, Também pode

,
, \

"

{
,

"O ESTADO
,

'o, MAIS �TIGO DIÁRIO ,DE: 'SANTA �ATARINA c·
,DIRETOR: José Matusalém Comelli ...:.. GE,RENTE: !)�mingos' Ferl;�l1des de Aquino

"' \ '."

C?ll\'ida'do para a� cCl'jmolH;ls d� 146" allh'ersário

d� Indepcn'dência do Brasil, encontra-sc' eml nossQ Pais o,

Presidente do Chile. A ,'isito, (io Presidente Eduardo F(ei�'
por_énr, '� múito-"mafs"fj'u'e "On simplés gesto, de amizade.

Representa. a cst!lda do mandatário chileno, ó reinício dos
tm'brtllu)s de integração latino '�mcriccina, que nos parecc

, ' , �

um tanto esta�náda de�de a reun�ã{) de P,re�identes da

América, rcaliz�,{,o enl Punta Dcl Este em_-abi-i1 do " ano

va��ado; c Irm pado de i�l��nsif,í()*;ção, das r�l!lçõ,es Bras�J'
Chile, em especial.

'

.'

' ii q,\'�' ;,' :',H j \; iiI ') ,

'.
. \'

O I)rcs!dellte (lo Chile litanterá {luas longas e�ítrevis-
,tas prinuÍas coni_ Q Pr;csidente Costa',c Silva, Sôbre proje-'

'

tos a 'long� prazo, 'destinados a ahrk o caminho
'

a
'

uma

vcrdàdéira integi'asão econômica dos países da Alllérica
,

"

do Sujo Ass,inala-sc; em Santiago do Chi1c, (Iue, o projeto
de int('gração" i�éja càra ao' Pres�dt:.llte chile�o: não p�de
ser "lável ,sel1l a partiCipação do Brasil.

'

Diga-se a propósito, f�i o ,g.,,,êmo, c1i�leno '(IUem', deu ,

um dos pl'iilleiros passos para o �1:erca(io Lotillo�All1�ri.
(Imo ao pa'rüc,ipa( ativamente, da criação, «lo Grupo dos

Pâíses Andino�. Esta a ralãl) porque re:c1a�llfl i:la lentidão
das ncgticiaçÕes entre',o-s países da América d;- Súl no'
seio da Associação Latil1o�Amcl'icanh de Lh'rc ComérCio,
a (11l3se esquecida .ALALC. '

'O problema da:, conmnkações, prinCipal obst�eulo
aos intercâmbios' no Continente, �erá paÍ'ticl,ilaánente' tra­
tado pelos ,dois Prcsidentes, yrincip�lniC�t�'" a, criaç,ão" d,e
lím� Iiltlm ferroviária Santos-A rica c de uma�rodo"i{l San­

tos-A�tofagasta, que uniriani o grande pôrto_:__ bl:!,sileiro
aos dois portos chHenos.'do Pacífico.

Outro assuntó importante que deverá; �ér, debatido

,
"

Dnes;
, I

.que i�to pudesse acontecer,' pois �nnes G�albertol jamais
falhou àqueles que lhe eram caros, Marchou ao lado de

Nereu Ramos, por êste convocado, c houve-se I=om' a
grandcze que dêle todos esperavam, ��is tarde,' foi Celso'
Rnmos quem, foi buscá-lo, n� cidade. de Tubarão. Nova­

mente Annes GuaÍbc!rto cnfr��to� às �'aspcrez,as da "ida',

.pública, dando vida, c' pa-1pitoçã� ao .Pla�o • d'e Metas do
, Govêrno --l:. o' seu' PLAMÊG, '-.7 respon�á,'�1 pela execução
de uma obra administrati"a,:' :i�-j.,ãvel. Em 1966,

-
. .", . ;

\ Ivo Silveira lançou�lh,e. o epêlo .' pata ',que' conti-

nuasse à frente do P L A ME c, pois. 'não, ptlderia prcs-
'" '" .'

"".. t
Ó

1"\. .

•
.

cindir do' talento, e 'da- c3.pá,çidadc,' administrativa

de sua figura extraordi�ária. lUma' "'��' rita!s Ân�es Gual­

berto abdicou' do repouso a .II�ll;· ,com_Q' poucos, tlnha di­

reito;' e menteve-se flrmc' po" MS�O: (I.te .ningném, senão

êle, conhecia tão prU(!-Jl1d;lIne�tc, .,� cé_:tn{ tanto descortino

sa�i;t comandar, CQIll 1\00 Sih;ci� co�tinua�;a sendo o',
lilCS1l10 01'. Annes,« leal, amigo", i�àtll\çái'cl, :�ealjzador.

,

A Illorte veio dar-lhe' o' ��pousP 'qúe êle pôde gozar
na "ida, tôda ela consagrada à cpnstr�ção de lima Santa

,

éat'arino rica, poderosa, progJ'çssista,' 'c.�sim como êJe so-'

nhava ver :stí� te,rra n9s v�rd,es:,ªQO� flii só:' juve,ntudê. Te­
ve a felicie:lade de .ver grande'parte �o s,�ô sonho ;ealizado,

,

"
;

"

., .: '., I. . /

,
embora I11I,l:tas vêzes' lhe tiv��sêi:$ido proibidó sonharr, pe-:'
Ia :lUt��iillposição (le uUl�, rígld� disdpli.fia de trabalho e

, \:. ' !,'
'

",:, ":,,,"', -' -,
'

" ;;

estudo pem,ancntcs� ,; ,,:,;' --:"
'..

'

•

•

{. 1. .�

- -

Ontem,
. p�rém; \ SCIl cot�Çã�: !�'C�S'õ;' t�à�sbord�l1te de, ,,'

amor por seu Estadp, s�as, '�'miz,�4��'����u� faníiliares, veio
a f�lhar. Foi lima fath.. fat,:al ejtillnt�(Ji'á'vel: êst:;t que nos

'

roubou Dr. Anne�.
'

"
, '" ,"', ó

.. , ..

"", "
"

,

.:") ..: �

i •

. ."'
.

POLítICA ,SE ATUALIDADE

M�rcíIio' Medeiros, 'filho.

" ,

UM GRANDE HO�EM
\ , A vida pública Ide Santa Ca-
tarina' sofreu, uma perda irrepará­
vel com o' súbito Ialecirnsnto do

Engenheiro Annes Gualberto," nà
manhã de ontem, Sustentáculo, vi�
goroso do êxito administrativo de
duas grandes administrações
Celso Ramos e Ivo -Silveirc - foi
quem deu ao Plano, de' Metas do
Govêrno .o admirável. e eficiente
er-rutura

'

àdininisrrativa . respon­
'sável pelos '�nvestiment,os púbpcos,

, do .. Govêrno do Estado, Político-;
de uma leaildade illquebr�ntáver,

, dedicou grande, pa rtd da' sua vida
aoc' ex-PSD, paixão que o ato!u­
p1nhou 'mesm0 depois de extintas \

as antigas legendas partidárias" "

{ J

D!l. ANMES
--,',-

Alcides Abfeu
,
t"

:A \úa não em a minh:l gera-
, ção, Fizejnos, no ell.tànto" parte_
do·

-

mesmo desaguadouro dos F

Q!llOS sess�Ota. Vinha' êle '.conl a

marca e, a 'signific3ção 'de quem
abrira' o sul �catarinensé , par� o,

dom'ínio de Santa Catarina .. ' Foi

político' e tendo sido, éleito de.pu- ,

-' telel'O, recusou o exercício do man-
'

dato, para ,poder i, pro;segui� a

tarefa que se _impôs de gerir a

-Estrada de Ferro Dona Tereza "

Cristina, Engajado" politicamen-
, ,te,

,

no cx-PSD, participou da
aventura de 1960', que levou ao

Govêrno do Estadá,
<

o SénhQr
Celso Ral11Qs, Vinhà ,o çandidato
com uina plataforh1a'�' renovadora
'com image;ls de �gro'N.dez�c vál-icia,,'
t, cujo cumprimento' importava'

cntre, o Presid,ente 'bras,il�iro:'�e gt)\,b,m;1,ntc ch'ileno é o flucl
i1a mobilização de, energias, 'iritc-

_ .
'

'

. .' �; ,c. _ ligências, trabalho, e 'audáda.,
diz respeito a UI11 projeto «;te Il1terqlmblo, de d�dos CIcn- , Annes ,Guatberto assentiu' cm 'ôei-
tíJiCó1i' e tecnológicos (I�C podel:ja� -ÍibçI1flr' 9S países sub-

"

�ar Tubarão e a sú'a Estrada de,
deseln'ol�id.os" dá .

A illéf;cll J:at��!, :d� �tútcla; "l�e�adl' Ilcsse' 'flr
-.

\

��,,� l-'�t1irro _e,�jme?cur '-:a équ i,pc:.:clb Qô'" '�..,.,

setor, dos p'a�ses superdesenvolv,dos. ,o Chlfe, pretendp
, ,\ C,�113�OI el�lt?, O, Pl",meo teve o

,

... "'. :' _ :,
'

>'
,

,
. , 'pnmelro e UUlCO' titular em Annes'

partlclpar ativamente na crràçao, de, uma centra-l latmo"
G Ib' t N o o 'd' d" Ed'l-,,' " <, "

, ua er o, o ',0",- ain ar o -

americana de Energia Nucle,�r :,p�n� fin!! pacíficos; (Jue se· fício das Dirotoria�, rfiiuita vez fl!i'
ria instalada el11 territórió �rasileiÍ'o� \, "

' '

ter para acertar: as �medidas, da

, �{) que "cQUçérJ1C'" qOi �omér�i� bil�teral çhtleno-bra. pção cOI\iunta Banc?>!�d_o Est�do
'silciru; prcyê-sc a insfituição' �e 'um�sistéma de, créditos, -:- PL�MEG, o p,fIIl:telro, agente

,

"

. . .
' ',,' ,'� .";' "

, ' _, fn19ncelro do' Governo, e o se-

p�l�!l os ll1dus,tnms: de cada pais de,seJosos d,e efetuar 'ln, aundo 'aae;nte executivo das metas
ye"timcntos no outfo, c de 'frãÀ(lu!as especia,is para a YCú, �mbicios�s e cmnpri'dat do �1eS-
da d't ,algumas matérias-primas entre a�l1bos os países. Tô- mo Govêrno, EngenheirOi:--., Annes
do, êsse plano\ s�ria i)ôsto em 'prátit_!l bte"en�ente, pois se- Gu�'1Qerto tin!l� p�ixã� �elas ro-

gmido os' obser"adorés o comércio' entre os (lois países
dOVlaS, Era faclI ,dl�cuttr, c_?tnl ele

, ' ", .' cronogramas fi:nanceiros vo Ull1Q-
baixou considcràvelmente ,nós últ,imôs 'se\s aitos, sem que sos nara "obras infra-estruturais
nillguçm p,ossa· explicai- 'éxataltlent�; Q :il1o'th�o, haja vista,'

'

representativas, ,Milhares ' d� ,�à-
a grande àl11iz�de existente �.nt�e ,6 BtaSil e o Chile. las' de aula con�pusúam uma, ro-

,

:Diga-s'e- de' 'l)aS�agc-l11, f�oz',cor-ténté entre os conWlb tiila de trabalho lia, ,PLAMEG.

turistas internacionais que o n'rl;lsil 'tet�mod: a linha tradi­

cional de política 'exteriôr ttaçeidà pelo Barão d� Rio,

Branco, segundo a quál' t�mó_s :nõs Estados Unidos o gr�n·
-

; . \ .

I de amigo do nortc, e no Chile o grande amigo do sul.
'

,

Embora não nos pareça: que o Brasil venha cam\Iizmi.'
do ou 'te,ídm c�nâJizado nlai�tes doses dt; simpatia ' pará
as citàdas ,naçõ�s,: em dCtriménto ,de tod�s os demais pa::.
ses alJ1�ric;;al1os, e<Jnco,rdnntos ,qu� s�ja. justamente com (I

Ch'�e que deY�ll1os, rcacender a idéia 'de iótegl:ação latino·

anlericano. E a razão é n�úít� simpl,es: é exatai1,Iente a na·,

�ão de Frei que tem' já ttaçldo tôdó um p�og:�l1Ía de po.

líti�a exterior vis't;ll1do a dita' � muita necess�ria integraçao.

•

I e',.

.

.. .,
',' '.

,
'

•

"

Além da ,dOI' maior de todos

.quantos o' conheciam por havê­

lo perdido do seu convívio, perde
o Govêrno do .Estado 'cquêle que
vem sendo desde i961 o braço
direito, da c, adruinisiracão. Sua
'ausência é, terrivelmente, . sentida,
tanto no plano 'funcional .corno,
sobretudo, no planá afetivo.

" 'l

* * *

,',
, '

E\._um desfalque imenso que
acaba' dé, sofrer o Estado de San­
ta Catarina, Annes' Gua)be�to foi \

um �ügante na sua hun:lÍlde' e ,na

s4-C) niodé�ti<�_
Efa o que eu pockria diL;_er",

nesta hota de coqsternação,

DESTAOUE -PARA DUAS. NOTíCIAS- ,

"

\'
Glauco J�sé CÔrte

., ,

Duas notícias publicadas nos

pÔ.)1,sipais" jornais do POís, pre'l1�
deram a llossa afenção na úHinü
semana, A primCira,' deu ,çohta'
da aprovação, pelo Sena'do, ,de
um. projeto de lei, extinguindo a

punibilidade dos crimes previstos
nà Lei' n° 4,729, A segunda, re­

velou que. a partir do corrente

mês as Fôrças Armadas partlcl­
parUo, do programa de. ativação
d!l fiscalização tributúria, como�

at�te decisão tomada� na Ia Reu­
lllão Nacional de Administradd­
r'es Tributários Federais,

Quanto à 'primeiJ:a,' desejac
mos dizer que representa' mais
'UI11 vigoroso passo na escalada
do processo dt; deterioração dc
IlOSS:l e' trutura tributária, A Lei
n° 4,729/65. çomo se sab�; de­
finiu de maneiro genéríca .a frau.­

d" fiscal e previu a aplicação de

penalidades para, os
' ,sonegadores"

muito embora, ,CCIllO já ,tivemos
a, oportunldqde. de afirmar, em ar­

tigos anteriorçs, éla tenha vindo
à lume eivada das me-mas falhas
e. vícios que caracterIzam o Di­
'rei to Penal Tributário Brasileiro,
Todavia ela existe e, não obstan­
te as suas deficiênci�s, está aí pa­
ra 'ser aéatada e cnniprida, o que

,

hão se dá, porém, Mesmo p,orque
quando algum órgão �e dispõe a

,'/
fazer com quc se' p'1sse a respeitá­
la" há �empre. quem: ,comd ago-'
ra' o fêz o Senado, se a!)ressa a

ofcrecer os mais tranqui)os meios
de "le"allllente" se burlur' à res-

, :;; , ..

,,'

o QUE (JS OUlROS DIZEM
\

(

, \

"JORNAL DO COMERCIO": "A i1Jliustiça é purte
obriga�oria no quilÍbão de sacrificio's de todos os qu�, dc

um modo óu de -outro, goven1'Í1l,1 e decid(�m, ,( , , ,) O nlal,
Costa e,Silv:l não fog'e' à regra e não, faltam a s�u govcrno

acu-açõcs fronpis, como sucede ,1gora diante, do episo?io
da invasão da Univcrsidade de BrasLJ,ia",

';DIARIO POPULAR": "Erros têm sido cometidos,
sem du.vidn; omi;gões têm ocol:riao, prcj\Jdica-ndo a nl'lr�

c.\la nara a meta visada, mas a verdade, quc ninguém, de
btla fé podlrá ncgar, é que'j'annis �c,cuido_u 1�0 l;'ra�il dos
pi'dblelnas de desenvolv:'mttito c de, reerguimento ua pe�·
soa hUl1la�la conlo dC"-1-964 llara cá".

\

v

"CORREIO DA MANHÃ": "O íJssalto ue ' lklsília
I

11ão se inscre (, , , ) �lUm contexto ,isolado: E' fruto de ,urna

filosofi:l ue governo, quê o a!iincllta c0mo ,estimulará ou­

tros/ cl1CluautQ I;:�- a filosdia não for extirpaLia dos Cünsc�

lho,s govcrnaJ11clltai�",
! '! \ "Jbl�N)\I� DO 11RASIL!': �·:f\,fais discijtida,uo clue,' a

• . 1· { , ''''\'

mulher dr;: CCSélf, a refOfl}lél agrada btasileira, o!Jsünada·
mentc ma'nti'da' no plé1no ka;1tis_ta da razão pura, ,vai, as,

I

sumiildo, com o lHssar do tempo e 'd�s -governos; �s qlr�c, ,

, teristicas r�mal1Úcas d� lendá, qúé um dia acabará se, in.',

eOl'pora,ndo ao, livro das 1,ooi mentiras c,?m que sc ludi"

bria a opinião publica do país:'.-,
I

"FOLHA DE S, PAULq": "A trCt;u:l poljtiC<l quc

,provavclmcilte se abrirá' c,om 'q vhita do, presichi'ilte do'

Chile � érá útil ao_igoverno, pois" pêlà n�elios permitirá qU,e
cheoue a uma fase COJlçlus,i�a:,'li'<F sindic;anda determiílOcI,t'b '�

pa"a apurar rt,;sponsaGilida.des"�;pela i'l�y'asão ,da Un,ivcrsi-
d�de de 13j:asília, Tudo indica ,ql;lénão há, Il,lél:i�rcs dHicul­
dades para identificar os l'esponsàveis;� B:J.:ta haver efctj,

vo empenho ncsse sentido."

I

-'

ponsabilidade, burÚndo o prÓ­
prio Erário Públicó, Àliás, êsse e
o reiterado�' prêmio, e o mais'
atraente, estímulo que se vêm ofer­
'tando aos sonegadores brasileiros,
O> quais repl:esentam, como jCt
disse o ,atual Ministro da Fazen­

da, "um entrave direto � sensível
à estabilidade finànceira do País
e ao, seu desenvolv,inierito, econô­
mico e sociàl",'

Qüanio à segl�nda 'notícia,'
50 podem6s dizer que eh fio� cn-'
ehe- de surpresa, t De uma, triste,

surprcsa, Como se n'iio bastassem,
tôdas as forma, de: pressão habi­
tualnlente utilizadas pelo fisco
éontra ôs contribuiil.ltes, frequente-(
íllente denunciadas pelos cmpresá-
,rios, busca-se agora o auxílio das

Fôí'ça5 Armadas para ,o progra­
ma de ._fiscalização tl'ibut,üia,
quem sabe lá com a intenção de
resolver todos' os �ossõs proble
mas, .fiscais. _E' �nais cjo que ey,i­
dente:que ci País' não neée"sita de

\ 1 ' < I r r

'" tais, instrUt'nentos, :para" bem' ar-

recadar:, os sellS ,trib'utos, Hã an­

tros meios, eficientes e, por seill

dú-vida, bem mais simpáticQs, To­
dos sabEmos disso,
,,� Fica o reqistro dessas duas

, J1otícias, com õ tom de incoerê'l1-
cia que elas encerram: de um la­

do "e pretende declarar extinta a

plilnibilfdade dos ,que 'comprova­
da�nente infringif8lti1 Jlormas tri­
butárias e, 'de outro, se pretende­
atribuir às' Fprças Armadas, ta111-

bém, a tarefa de fi�calizar 'tribu-
I

" I
1tos. ncoiEpr;::cnslv-t"

, ,I ,
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,Z�" Machado,
. '" \

Fin�Imente' hó'j�,' '.cxataIuentc as 21 horas nos salões

do Clube, Doze de Agôstb. será a apresentação do mais cá­
ro shçw, que é,:o ;;�f�ménto-68:'. O Clube Dozé gentilmen­
te cedido' 'a Pat�9h�sse d,ó ..s�ow. para a noite' de elegãn­
cia 'e caridade; ,rôI, tràrl:sforínado 'em teatro, para com-
'. :- \ 'r;, �

,; \
\

. "

•

portar duas mil pessoas, que vão aplaudir o maravilhoso
espetaculo; '

"
'"

'

Chalé desfile de modas, em

foi o ��"

26 de

, ,
I,

mento

zeiros.

esperado show
'

"Mo·'
,

,

'

j

quatro bilhões de
I

Cru- :�\I
I

I
I:

Presidente
,

,

I-o Profes-

do 'Tribu· I,

Sergio Berbt(r em
1." �

par� montagem de'

"
'

.
'

noites, no
l ,

.

noitadà no

I'

.-$, ;ii, ':ii

_' 1" \' _','
�

, � 1:' ':
j, _,.,

1

.r

Quartl\-,f'eira; " ,aproximadamente
\ " -', ',,' . .

.,
.

'
'� .

.

estiveram em visitâ à I" FAINCO.
\, ' ,I "

"

-;'
� ,

�,�: * ,

quatro mil pessaàs

Sr. e Sra; , Rud

Sehamorr.

p(l�l�amento' do ': E' mais facil cOllheccr os de-

feitos' d� uma' ���sóa,' tio �ue as' suas boas qualidad�s.

I,

,

,

,,-,(

rf:�',��������������-�
! D'BÔGÂRIA Ir F:ABMACIA
i � C1TiRINERS;:

Venha' a b[�O'i1tia e FartÍ1á�ia Catarinense, atG o
I

I o
' • t::!, "

\
\

,

próximo dia 6, aptehdér, a 'se tmnsforma: em 3 mttlheres
di�erente� com o flO'V,o maquilagem COTY ORIGINALS,

,

Você, vai s'a�e� 'tlidb, sôbre P�ii�hed �Jook, Velvet
Cdok e Jo\veied LOok, os

' tipáS de maq�i'ageIh que ,a

deixarão 'mais b�hÜ� 'do que hUnco, e sempre com um

rosto difetente;' d�p�ridtr�o da ocasião. '

. , ", Reserve sú;:t' �onsúItà peto telefone 3041 cu

dirctameil{te no bal�ão ôa D�ogaria' e Farmácia Catari�

I��;;:���:::_�__ --==�=-__ '- -'--�ll i

,.I?
.___

$ ;

Jornal dá fainco
CÂMARA CONGRATULA-SE
COM Á FAINCO

1
, I

Muito aplaudida pelos seus

pares ,f�i a' proposição do verea­

dor Wcldernar Filho, que em ses­

são da' Edilidade aprovou o envio
de telegrama a Cómissão'Execu­
tiva, dá I FAINCO, ,o referido

despacho ' telegráfico" tem o' se­

guinte 'texto: CÂMARA MUNI­
CIPAL .FLORIANÓPOLIS, vg
APROVANDO UNANIMIDADE,
'SEUS MEMBROS' PROPOSTA
'VEREADOR WALDEMAR IFI­

'I,
LHO vg. LIDER' BANCADA
,ARENA, vg CUMPRIMENTA

I 'J :PESSO,A ILUSTRE CONTER-
{ RÂNEO VALOROSA TURMA
ELETRECISTAS PELAI MONU­
MENTAL REALIZAÇÃO FA'IN�

,

CO ,PROVANDO' FÔRMA IR-,
REFUTÁVEL' 'CAPACIDADE
CRIADORA NOVA, GERAÇÃO
ESPÍRITO DESENVOLY,IMEN­
TISTA NOSSA CAPITAL.' pt
SAUDAÇpES ALDO. BELAR­
MINO DA SILVA' PRESlDEN-
'FE:' ,

. A
, '

FAINCO TERA XADREZ
, (Nos" próximos dias 7> e 8, 'a
,

equipe 'catarírrérise de xadrez . es-
,

"

tará disputando um, "mctch"
, I '

am istoso contra representantes do
RiuGrande do Sul, a disputa rea­

lizar-selá '110 recinto da I FAIN­

,CO, na Escola, de 'Engenharia
Industrial. A equipe quo represen­
tará o nosso estado será composta
pelos enxadristas:" João Baptista
Ribeiro Netto Adaucto Wander­

ley �fa Nóbrega, Martinho Afon­
so de Haro e -Ruben's Tavares da
Cunha Mello:

'

CORRIDA DE CICLISMO
SERÁ DIA 8'

Contando, já; coni
'

22, atle­
tas inscritos, 'será efetivoda-, no

"próximo domingo, dia' 8, a Prova
Ciclística I FAINCO, 'patrocina�
da, e organizada, pela Federação
Atlética Catarinen-e em home-
nozem a I, FAINCO.

'

FUNDA'ÇÃO,lBGE ,

, DISTRIBUIRA
MONOGRAFIAS

A Inspetoria Regional. da.
Fundação IBGE em Santa Cata­
rina informou. à Comissão Execu­
'tiva da I FAINC0, que os qui­
.nhentos primeiTp� visitantes, que
visitarem o' "Stand": da Prefeitu-

" ,

ra Municipol de ,Florianópolis,
serão brindados, com uma 'mOI1'o­
grafia de Florianópolis, à obra
.contém pequeno histórico da Ci­
dade e 'dados estatísticos, da, mes-, 1
ma, No referido "stand" encon- I
tra-se expôsto mais de uma 'de-'
zena de

-

gráficos 'estatísticos 'de
dados' referentes a Florianópolis
que s� urna colaboração da
Fundação IBGE ao setor de, di­
vulgação da Prefeitura Munici­
pal.

,

1,

O,QUESTRA ,DE CÂMARA
DARÁ APRESEN_JA>ÇÃO

Em,\espetácul:o. inédito,
,

em

todo o' sul do Brosil, a Orquestra
de Câmara de Florianópolis, sô­
bre a, regência do maestro; \ Hélio
,Teixeira da Rosa, estará no pró­
ximo dia 7, se apresentando 'no
auditório da I FÃINCO' quando
executcrá, para convidados, � os .

concêrtes de números 1 e 2:;' de
/

Vivaldi, para vi�Ião e orquestrá,'
O referido espetáculo será têle-'
visionado pela TV-FAINCO;, em
circuito, fechado, objetivando" as­

Si11'l atender o grande público vi-
sitante dó FEIRA. '

Será aumentado' para 110. mil o numero
de vagas :para" os vestibulares de 1969' . j.

•.

A lnstítuição 'do tempo Inte-" engenharia, éspecia'çaente enge-. brasileiro, no que' se relaciona
gral para o exercielo do, magiste- 'iiliaria' de operação, e outras' car-' com a, competenciá 'da União..
rio e' a criação do Fimdo de 'Fi· reiras técnolcglças, especíaímentei Depois de salientãr 'que

<

a' ex­
nancíamentq ela Ed��ação, . cons- engenharia quimica �e engenhari'u pansão'do ensino superior se re­

tituem os 'dois, principais progra- índustrãal.. 'finalmente, "tecnícos.' lacionaliza evitando-se "qualquer
mas contídos no, processo. de de- íntermedíaríos.:: �iefini4o's como.: autorização para , func�onamento,

,\ senvolvim'ento do ensino e� tode carreiras curtas de nivel Superior.) 'de, novâs unidadeS", sem, que de.
o pais, afirmou' o ministro Helio ; _ P?udam . dirêta�ente \ "�a \. com.
�eltrão. Urmbrou que o proce.' OUTRAS,MEDUlAS ,r provação de sUIl;!viagilidade; p�.
tlimento, futuro da lJolitica cdu·

,
< 'I 'dagogica, e cientifica?!,· e

.

de for..
'�aCional' bràsjlcira devetã ser o sr. João

.

Faul�/ V�Ioso:, l�iecer' o: empen:ho de' reorgani�itl. '"

";;tpoiado nos estudos previamen. anuncia a implantação das se· çã'o d.as" uruversidades rllràis,", o'
'te \apí:ovados, pelos ministrós da guintes !pedidas complementares: superintendente 'do 'IPE�, ressaI.;
Edu'cação ,e dO' �lalile;jamento e correção do descompasso cntr'e a' ta a import�ncia do F:undo Na.
agora submetidos'. ao ConseJho compo�ição ',da �

oferta e', á' 'com. cionaI ,de Dese'nvolv!rnc�,t() tia
Fed,eral de. Educação�'. posição da deo:ianda de vagas" Educação, que' contará' com J

r�.
�'I, i �ontrolando a expansão ',naqueles cursos ',orçamentariós e provenien.
METAS MINIMAS. �et'r;>res já .at�!l�id,os; corrigir 'as te� do salário.educação·, além de

distorções do '·imsino ':Qledio" que; il1,eentÍvos fiscais, doações, léga�-,
'f'egundo o ·sr. 'João 'p;iu!o,- 'atúalmerite,� ,

"levull{.{ltn :únplero '�-dos,' reCUTS?S, c outras fontes.'
.

: �I:',ReiS,:>,",velo'so ;"'s'Up'e�Í1itendente'! 'tl'(iJ1 ',�X'c'eS'siv(f:�e':"tffi2Iij;ctl's>' 't1:éttrvcl"fuc..:, �?t"'" 1 ,�;o,. � r�il'>';,,I,,,'i< "'""ç'��1',��t ''1'& ''',,!?':t�':'
IP,EA,' "o ,estabel�dment,o de"me.' d.io, � procara'r ingresso. na ,esfera

.

RE�URSOS I

tas ,'minimas" 'para expaI?são <1,0 univer,sitarÍ;,t, ctij;.í' dCP1â�da' fica;�, , ,
.

erisino superior;' a p�rtir dé ,�9(f9, dest", fofplat consideravelmente 8s recursos publicos (fede.
Jué'verá le.var em cO,ntà, de 11m la· ragrá.vada;" aéOnlpl1o�hàr á e"voluç'ão rais, estaduais e �unicipais) :p�r�
'd�( a ,�res'cent�. demaI�da

.

social d� me�cado de ti�baHlo, p!ra: eIi· 'o �rograma. d� c�p;;tnsão ,da, .e��. \por maIS alto lllveI de enSIno .

e, mInar· obstaculos. a obsorcao, dos cacao no tnemo 1968/I970 sera tia
de i:lUtro lado,' as condições ,ido", ;novos' 'dJploql��,OSi,.>prinçip;;tlm�n�,: iif.Q�gem,/(1.'f'i9\��5i'fn:i

. ,:1rercado' de' tra�al1io';';quc "'Cohq�,,·?;;:"t@;;'ci'tt��-êa;i!'heii�:)7:.!,ÇEÚii'i:�s,���)pJ!ôfig;.�:'�iiã'iià'éãõ;:,:(lóiin�c"N.ijf'
'Mlnam às oparthhidades'" efeti��S':�:sÕ�s ,,'da ,:·�:irea�-teéri'ofógi'é:t�'·'o,,, Shb"<''''no-�tfi'e�io . 1965/Ú167 e 'NCr$,' 4.153

,

',do emprego".
: ,-",' "pena' 'de tráhsferili-::se' á: fr,ufltta. milhões no trienio "1962/,Í964. ,'v'

, " '

Um' .grupo' de trabalho setá çãl)' dos exce4entes can'dÚlat'os' a ' "

criado pará 'propor, até '(Úa 15 d� vagas em universidades a eXce. "Isso segumJo ,o sr, João
d�zembro, 'programa de expansão de!_ltes candidaío� a empregp pro. ,P?-ulO dos Reis Veloso' - signifi.
das matriculas. de ensino e -tomar dutivo". :

'

': '''. ca uma elevação real de ,40% e

providencias pariL 'o aumento de· No . t�ca:nte, : e�pecialriicnte�' 'ã' ,122% respectivamente, em rela.' ,

J,
,

" \,
,

• ...,], , ,las' ,em 1969., Sérá elevado para expans.ão do' ensino superior, • '

o ção aos' dors tr'ieriios anteriores.
rlO mil no' al,1O que l'�m' o' nu�c. ", sr. João 'Veloso saliliI1tou a eféti· \ Nos' recursos Ímivistos, não ,são
ro globál de, vagas abertas a I'xa· vação do ',r.egime de tempo iIÍte. éonsideradas as novas, fontes eÍl�
me vestibul�r, dev�ndo o G1' dc�' gral nas úniy�rsid"dt:S ,e a .de.. fase de, criação. }i;ntre' ess,as fon�
fini.r suas. t;ne.tas de expansão até l'lagração imediata d�' "operáção tes, figura o Furid� Nacional de) .

,

1,975. ''': ".........
'

iProdu,tivi,dade", para ',\l1eri;n;it)l' Desenvolvimento, "'da Educação
i A çoq,tinuidade do �roblema melhor utilização da.' cápàci:daue' meJanismo 'f'inflnceiro destinada
dós' ;'kxc'edentes," será �vit,ada,. Íllstaladll' da 'lede te ensino' suo

,.

a financiar a programação, :-de,
concentrando'·se ,o aumento' dç perior;' notadamente. (;om 'referen: ensino. superior e projeto§ e pro"
vagas em

ii
c':J,rreira�'" prioí-itarias' ,da' às' ,carreiras prioritarià.s para gra�as de ensino� medio e ptinlll'

para�o desenvolvimento economi· o, desenvolvi;nei'tto".
.

'-rio, atx:ibuiveis à 'União, assi� .êo. ,

co
.

e social, nótadamente' em qua·
.

Po�r fim, ;- criaçã� de um n'le� ,mo um sistema de' bolsas d� es;
tro; arcas:

)

professores de' nivel canin:no' financeiro associado ao tudo � bolsas de' manutenÇ<ão.
medio, onde o deficit· é m'ais in·' Fundó' Nacio�aI \ do Desenvolvi. São' ainda ,previstos, np' trienio,
.t�nso; medicina e put;'as" carr�i,' mento da �dticação, \encerrarão recursos exterl1os, a serrCll "ana.'
rai;; de' saude, abrángendo enfer·' as' me<l,idas de· l'emodelação' . cam. lizadQs . para a" ,Edu9ação, mum

, magem, l,lioquimica, ,odontologia; "pliação do. sistema eilucaciQn�I montante de NÇr$ 492 milhões.
,

-

� "

Madeiras de 'Pinho
'I'

Gerente Procurador
,

,

\

,I

\ "

r'ua das mais importantes' e trad�cionll:is emp�êsas no ramo, .de âmbito
nacional, necessita admitir um, para gerência 'qe suas filiais no Paraná.

Orérecemos: Ú -Bom ambiente ctt< trabalho; 2) põssibilidades de acesso
,\ '

à Diretoria;, 3) ordenado em aberto. ,

I

Exigimos: ,1) Experiência nnmma de 5 anos no ramo; 2) que já tenha
exercido cargo semelhante pn' firma �e porte; 3) habituad� a 1,1egócios ,de vuI·

t9, 11rincipa"uente em compras; 4) que esteja recebel!do mais de NCr$ 36.000,00
por ano; 5) idade entre 26/40.) \ " "'..

'-

,.

'" .

'Cartas com amplo. curriculum vitae, por obséquio, à "DIRETORIA", Cai·
'xa Postal" 2133 - Pôrto Alegl'p, Guarda-sc' o lnáximo ,sigilo.

, "
J'! 1

"'I

o;;

, O' seu progra'wa hoje
CINEMA'

SÃO JOSÉ - às 15 - 19,45 e' 21,45 hqras, ,4
,

Jean Çlaude\'Blialy ,-t' Ca�h�r�n��:1�ene­
'vue - IRRESIS'ÍTVÊL GÓZADbR .

RITZ· , �'às 1"7 � 19,145, � '21\4�, �b}as
.

, -.

Maximo Sel'a'to .!..:.::)Chàrles J:ustin :L-l: ES�
TE BRAVO" SELVAG'§M MUNDO ,�,

__: às 16 e 20 horas '
y

,

TC�l A:da�s .; COM LICENÇA �AR:A
M,ATAR

RQXY

, I

GLóRIA
,

\,

� às 17 e 20 horas "

'

Norma Benguel';_ O HOMEM DE,'J;'Ç>-'\
. /' ".

LEDO I· , '. ,.
" '.

às 20 horas
Susan H�Y,ward _ Sharo!} Tate -rD VÁ:'

'" tE DAS ,BONECAS
"

,,;

" ,,� .,'
I, r

......:_ às 20 horàs '

..','
>,

, Rod Steiger -; yirna L�sl 7:" A !OV��
'E 'O GENERAL "

; " •. ,

': :'

.

IMPERIO

,;

,I L},-
"
IH

PIRATINI
'-;\'_':-

.-

-,---'-"--'

às 19,30 _ I;ANIILIA TRAPO.� no..

mor'icom Rcnald Golias, Zéloni, Je $0a�
, '" '

-

�

GAUCHA

res, Cidinha Campos, Renata Franzi. "

às 23,00 � PINGA FOGO - etitt�vist�s .

variadas :'
-

às 20,25 �I A ;HORA DO·· CALOURO
,

� '�' < i' ,

C0ID Ivan Castro
, .

,às 21,5-5 _ O FUGITIVO --. filtpe" ,

,

às 23
.
.30 -:- BI6"YALLEY - filme' :; : '

r-
,_,_I.:.:�_, )�, ': ,1

!
..

FACU�DADE QE FILOSOFIA ...�' cd�
DADE uN'rvE:kSITARIA'- TIÜNOA-

"
" ; ,". � .

", '

DE _ ABERTURA 15 noras ,ENCER..

RAMENTO 23�horas.
. ,.

, ,

\

I
I
I
I

\, '

GLUB�i''{�hzEí DE�A(ji.OS;;rb::-· à�· 21 .J

horas _ MorvlENTO�&�r' il;:"Shów �om'·
Eli\lra Pitman,' Caet;no VeÍosd, díIbêrtoJ.'
Gil, W�lmor Chagas t��ie Dale i(o.ut�r�.I

, -i.,.J •
',>, ,_ � ,

. rn i� �

��

Nas b�d�s ��,our,o, dl! �m�f;ar�i f�l�;�"·:.
.

-

,
"

.

, "kl1l�(�o, ,s.:�Tií!cígo , _

''I'n''''f.''*'�'�is'ser,.e..Cro;:...:tôda,7i�rdad€ i:',u.�t 4�fl"!n,e�sos':;_mai�pr'7""''' """, ', ......,"
, ciados ,poetas: "QueIP�p�ssOu 'pela vidá em banca\jDÚveriV

E em leito ado rmeceu; / Quem pas,s�'u P?la vida}': e 7��<) .

sofréu,/ foi espectro, de homem"j :q��'fqi ,hGmeni!: i:,�Só, '

x '.
-

_"-' • "I -� >;ri�) j';. ',' ",:, -

passou pela VIda, nao VIveu'. ,'!: �i!i;! ,��. �iJ;;.:; '.'
,

" \
.

, �l�' ( '\_ I, ':! .'. '

.' ',Rea�inente! Quando, em 1958, comple�án:ios"Mª:ria,' .

Eu'gêrria,Umihha' querida çspôsa, e mãe atnantíssiD:}t1· (los
nqs�Qs :dôzy ,filhos, ás no�sas felize, bôdas de OBri); t�o
relizes que 1Judemos reunir todos, êssés filhos,· cinq_úe'nt6
c tantos ;neto,s .

e, iá �aquela êI;'oca, a�gun:': bi�I)�tps,,;d�- 7
"

•.

[ante uma semana" nest.a-�Cidade do Rio dê. JaneitQ, íÜJfJi
,,' convívio klegre .em, que to.ma�a� parte muit�'s '�Ifi!�9S

, que ,nos pÍ"opo�ion�rain festas e diyersões de tedo gê't\;��
ro, : d�pois, das quais r,egr�s�aram todos aos 'seus

/ làt��,
'sem o .menor

. incidente, v-iâj'1no'o por longas estróqaS, de '

Santa Catarina à Guanabara: quan,do tôda' essa feHcida-,
,

( &:{ c�ntemplf:.mos, juntamente,MS lembrá�os, minha 'es-
_

posa' e, eu,' dos torm�nto� F da, àfEções que a a!Úbo�'�qs
,custara'a cri�çãô e a educação desta gra,n'd,e !amíllà, ho­
je lembrando, tambent, q�e múitó mais ainda. teríaÍllos:,
de sofrer por êles, em virtude dos mundahós, desp�itos
que a felicidade de uns, d,espertà nos' que não salfem a�n-,

,

I' (.', Z

da ter :al,Ilor fràtemo por todos os seus irm�Gs em huma,�
.
nidade! ' \.

De tôda· essa felicidade" recordandó�me, . te,licldode
no próprio sofrln'wnto.. que estranhos nos· infÍig(im, '.F\
'�onfiI:mar o .que, disse o f,oeta, qtero trazer ao· caro Úm

,

. .. e amigo Walter Lange e à 'Sll3. querida �:fpô�a D� Noê, _

'.

. mia; as felicitações minhas· e de Maria Eugênia 'e ,,' 4e
f

todos os nossos' descendentes, e.xtensivas�a' todos· Os �des'"
cendentes / dos 'nossos homenageados, p�élindo 'a :O,eus,
que os fêz tão -felizes, 6s: preserve- dos ;ofrimentos '9ue' ji:
vemos nós de' cu�tir; injustamen'te, sem que lhes déssemos
a menor tausa, gratllit�mente, 'mas que sabe,roos pr:rdoar
aos que nos maltrataram ac�rbaínente. Tais f�Iieitaç'ões
resumo-as nêste soneto:

' "

..,'"

Walter, meu caro amigo e meu irmão 'graduando!
1)ona Noêmia, ilustr; espôsa dêste amigo!
Queró' vos (Frigir, nêste modêlo antigo,
Um voto de louvor, neste dia sagrado!
Sób as ber{ções de Deus vos te�d�r c6tisagrado"

., Durante a�os. cinquenta ao' labor, que bendigo.
Da sanla. educação da prole, sob o abrigo
Do mandato de Deus, que 'a Moisés fôra dado.

\

Comove-nos, assim, festejar com carinho
Vossas bôdas de ouro,_ e hesse caro ninho
Ver o Amor desca:ntàr seu hino tilcandorado.

Um �braço bem forte, lrll1ão e íil1n1go. \valter.
É. a Vós que, sois, Noêmia" o !11.ais perfeltQ' alter
Ego do vossos espôso f amigo ÍJClJl amado!

Rio de Janeiro,' OUaiuabh.ra S�ternbro de

1968, nêste magnífico dia dê sol, em pleno inverno ca�

rioca, .para comemorar as felizes bôdz<s de Ouro, do, dis�
tinto cosali amigo.
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o ESTADO, Fl{)r[�l�Óp()lis, 6 de setembro de 1968 - ,Pá�. 6 ,

,

Falando de
Cad ��,,�

f

Assisti J'" "'::>, n
� T l Gancha, no ótimo pro-

grama "Bola 1." '111
" ,�P P"',po sôbre coisas do futebol,

em que participa 'á » ' ." r,1�ndcs, homem por demais co­

nhecido, na TV ',:a brasileira; ,e em particular
,
na Guanabara. La lI.- �'� antas, o ,entrevistador Fernando
Ernesto' Luz dex 'I d,:; '1 lo perguntas sôbre o futebol e

externando seu i�r 1 to ", v' sta dirigiu -graciosamente pe­

sados ataques à' C '""I , F'l·ito em particular ao seu Pre­

sidente, o Dr. Jo: J
';'�

l a,-,':;0 Seu ponto d evista não

foi aceito por LUIZ Me-rdes, que incl usive defendeu ,á-
, cirrádarnente a CBD e CJ Presidente da entidade máxima
de nossos desportos. Na:)' concordava em hipótese algu­
ma com os ataques de Fernando Ernesto, ao, ponto dês­

te, .em determinado memento, insinuar que Luiz Mend�s
tinha prccurcção . 1 sra d-ferider o Sr. João Havellange,
E, indo mais adiante, q',!iS' dar a entender que o correto,

comentarista era ín go pela CBp. Óra; como não' podia
deixar de ser, Luiz Mendes retrucou de maneira -Jiolenta, .

inclusive com o propósito de abandonar o programa.

Discordar, criticar entidades e' homens que dirigem
é normal, pois afinal de contas a .Imprenso' não existe

simente para bater .oalmas. MasJ quando se critica aLI se

discorda,
l '.

mostrando

luções.

isto deve ser feito dentro da ética, e sempre

então Q'Wi3 as medidas certas; e quais' ,�s so-

Muita gente f-',,: da, CRD, mal principalmente, sem

sequer conhecê-la, s'�íú [,)' visitado seus diversos depar­
tamentos, sem olhar O ,�e!1 passado de glórias, sem conhe­

cer a fundo os comp1cx-,s problemas que diàriamente ali

existem. Falam (1... Eo 'ellangc, venclá l def�itos' em sjn

,'administração ou t'1Uallt:o-o de ditador, sem olhar suas

virtud,es, seu �a�,�p �k homem �igno, harmonio:o, e­

ducado c, él CIma tiO tuna, responsavel pela ascençao de

nosso futebol, C01'1 ]Jrest!PÍo incontene na FIFA e nas

Confederações (1 1), '1�unJo, e que já deu ao Brasjl
um saldo de v';o

-

, c t tufos at9, 'enfi1o hão conseguido.

o trabalho 'qvc !'l i se r,,' zo djàriamenté, nos diversos

setores, com hO:-1 "' de' :'('<;,_r;::'1s::bilidade à frente dos

.<-Jiversos dcpa''tan, .),' S ,t o é reconhecido pela maioria, '

{)u então) mtlitos 1',:" �ril n5q, conhecer o tr'abalho de nos­

sa Co:nfedercção; _

:ra se darem ao luxo de pertenéér'

aqueles que só sabntl fazer oposição, lllas da�lueles tipo <
'

de oposição que "'8 <lPfe;senta novidades, nem nada que

possa eonchtar alu "o tp e julgam estar erradô.

,I

I X o-
\

,

o Botafogo novamente a duras penas' passou por

mais um obstáculo na su� caminhada para o título d�a Ta

ça Guanabara. venceu por um, gol de Jairzinho ao, Bon­

sucesso, devendo" assim, decidir com ° Flamengo o cer­

tame que dá credencial para a"disputa a Taça Brasil' co-:
mo adversário do Mettopol, de Criciúma, campeão sul­

brasileiro interc1ubes.

A equipe do A'/aí aprontará hoje, com vistas ao

encontro que travar{J ;na tarde de .domingo, no' "Àdolfo Y
Co

Konder" c que ,;ém"despcrtando interêsse fora do comum

visto que o l1)atch será contra 6 ferroviário, ,um dos líde­

res do Estadual 'de Futebol. O excercício será coletivo t'

sob a� ordens do eoach Os:ni Marques Nunes, esperan­

'do-�e ql)e ,nenhum p"oblerila venha tI afetar a 'prática que
,... .'

,

será das mais puxadas, dada a importância 'do jôgo, com
.I'

o Avaí 'procurando a, reabilitação. ."

'!fWi'l'Jiljml'jry'·""r-J '" $1íl"'Wfi'J'il' � W
'

JlfataAiiv�r Jru��',���L� ����' �lYlst.� uu
'

-

\

DOMn�:::J] &�� tUR!TIBA

. ,

Em condução cspcéial .cedida' pela direção da 1m

prensa Oficjal do Eskllo' em nome 'de seu diretor sr.

Salomão Mattos """;�e, l'G:c para a Cidade' das Pinheiras,

'a delegação da I.C•. <;" mu1e rcalizm:á uma partida inter­

municipal ami.sh1'" (,�pcf'), 1;1, valorosa equipe do O Esta ..

do do Par:,li1ú; L,
- ,(._,' 'mJH'�Iisa da Capital Paranaen's€',

no próximo dmni 'l'\,0, no Campo (do Atlético Paranae�se

pela manhil 1.'11tL:C as cquipes suplentes e titulares.
: -'.;>" �. �..":

A tabelaAlo certame regional de

profissionais marca para a noite

de hoje, no estádio "Adolfo Kon­

der", o 'encontro Guarani "versus"

Paula Ramos, o primeiro vice-líder

ao lado do Postal Telegráfico, com

que� empatou no jôgo de y;er­
tum, ,e o segundo terceiro colocado

juntamente 'com o São Paulo que
na noite de quinta-feira caiu sem

apelação ante os postalístas pelo
marcador' de três a um. Ambos

,jogarão pela reabilitação, pois o

empate com o Postal teve para os

bugrinos o sabor de uma i derrota,
pois o adversário atuava 'Com. nove

homens, enquanto que o Paula'

Ramos, na rodada seguinte após,
estar "vencendo por 3 x 2, viu o

Tamandaré executar uma revira­

vo-lta .e vencer por 4 x 3. Para o

confronto desta noite, os dois

times formarão assim: G.uA�AI';'TI
- Dailton; Luiz, Orlando, Marreta
'e Elson; Celso e Dairor; Sérgio,

r ilitação frente
(

o Doure
Modesto, César e Felipe. PAULA

RAMOS - Edino; Binha, Joãozi­

nho, Wilmar e Ediná; ,Nadjo .e

Antônio, Carlos, 'Ademir, Juarez

Djalma e Pedririho .

NÚMEROS DO CAMPEONATO'

Pelo certame da Primeira Diví­

são de Profissionais de 1968 até

agora foram' realizados três jogos -.

Os resultados: Postal 1 x Guarani
1, 'I'amandaré 4 x Paula Ramos 3

e Postal 3 x São Paulo 1, o que' dá

a, classificação que segue: l° lugar
- Tamandaré, O p, p,;: 2° lugar -

Guarani e Postal, 1; 3° lugar -

Paula Ramos e São Paulo, 2. Foram

marcados 13 gols, assim distribuí­

d;)s: .Juarez (Paula Ramos), Ma­

chado e AmHton (Tamandaré ), 2

tentos cada; Joãozinho (Paula Ra­

mos), Pedrinho (São Paulo), Mo­

desto (Guarani), Ito, Cabeça, Dilmo

-:

,
i

Martin· Unos
,

nareset

I ....

I

Os martinelinos estão otimistas,

quantó às' suas probabilidades .do

êxito na regata de domingo . Alguns
,

estãoestão eufóricos, após observar

o re�1(Hmento da maioria das guar­

nições rubrol1egras,_o que pl'OCéd�,
visto ,o perf,eijo entrosamento 'que

se verifica 'nos vários barcos,
aliado ao fator tempo de que

dispôs' o té_cnico José' Azevedo

Vieira para organizar e prepará�
los, Para Oi'> matinelinos, que ainda -

exulta!ll com \) sucesso alcànçado
nas ,regatas de Saco dos Limões

quando 'lévara,n a melhor ,em quase

todos os páreos do programa, o

MattineÍli 'conta com ..vit6r-ia 'Geria

nos' pál'eos de quatro com,' oi,to,,'
quatro senl e dois sem, tendo ainda

possibilidades para" vcncer os de

" yoles, skiff e, double, Apenas no

pár,eo ,d,e dois com não reunem

qtialquer prohabilidade de vitória,
dada ::li pouca experiência de sua

. guarniç�,o acreditando, I 1J o r ém,

nu�a segunda 'colo,cação, o que

Ja representa muito para o

cômputo de pontos que êles têm

como favorável ao final da reg'ata."
)

,

,Tanto os dois quatro com, como o,
oito, ambo� novíssimos, aquêles
l'orneoéndo os remadores para a

prov,a principal do programa; estão
em ponto de bala, No, quatro A e

no coito, a v�ga será- do promissorJ
Liquinho, a maior, revelação �arti�
nelina desde Manoel Silveira.

LÍlluinho �statá, assim, fora do

skiff_ e do' double, que são as suas

especialidades r Assim quis a dire­

ção, técnica martinelina. vIsto

e Perereca (Postai), com 1 tento

cada.. Os goíeíros vazados: Edino

(Paula Ramas), 4, gols; Zínder

(São Paulo), 3 gols; Araujo (Postal)
e ióão Luiz (Tamanda"ré), 2; J,�

Batista (Tamandaré) e Dailtorí

(Guarani)', 1 gol. Jogadores expul­
sos: Perereca (Postal x Guarani),
Eício (T�m:Uldaré x Paula Ramos)
'e Cecelt (São Paulo

\
x Postal),

Foram marcados até agora duas

penalidades máximas, ambas co-

'bradas pelo paulaino JoãozInho,- no

'jôgo contra o Daré . Uma foi, con­

vertida em gol e outra desperdi­
çada' Os três jogos foram dirigidos'
por Ag'obar Santos (1" rodada),
.Osmarino Nascimento (2') e Rol­

dão Tomé de Borja (3'), Pelos

,resultados dos jogos, Tamandaré

'e Postal possuem a artilharia mais

operosa, com 4' gols cada um. A

defesa menos vazada pertence ao,
," Clube, j\t!ético Guarani que sofreu

apenas um gol, ,

timistas: . êxito
é certo

serem as provas de quatro com e

oito para a classe de novíssimos.

Q sculler voltarã a ser, o veterano,
,

mas se�pre valente Sidney Pratts

que também disputará a prova de

double, formando dupla com

. Olei'!tisch" Sem Liquinito e' senn

Edinho" ,'êste sem condição legal
de dis'puta� visto ter que cumprir a

lei de transferência, as, provas

perde;roo um pouco de interêsse

Todavia, po�rerã� emplogar do

prinCIpIO
.

ao fim, já que _tanto
Pratts, como Mal'inho, que de'nôvo

defenderá as côres riachuelinas, (

estão em' excelente forma, tudo
'. inifk.uti;ulo -qt:té,,-o, pái'eo· i'ndivi�aal
será dos mais ,equilibrados e sen­

sacional, o m,esmo se confessando

C1U l'claqão aO ,(le double, com a

dupla ('l1artinelina Pratts·Oleinisch
e a riachuelino com 'Marinho �
Base (provável) ludmlo palm,o a

palino pelo triupfo. O quatro sem

martinelino será o mesmo que

ganhou o último estadual e que,
, ,iguaflnente, ,está tl'einadíssimá.
Luiz Ca,rlos, Pa�sig, 'Saulo ,e Teixei­

ra, eis a guarnição. LuÍz Carlos e

Saulo formam a dupla para a

prova de "2 com" e que nos prc-

. pal'ativos rendeu o �uf.iciente para

levar de ,vencida a f-orte dupla,
riarchll'elina formada por Ardigó e

,Vahl. Para os pár,eos de yoles,
estreantes e principantes, a rapazia­
da 'rubl'onegra está entusiaslmada

e com o ótimo barco de que

dispQem, procqrarão tudo eilvidar

pará que a vitória não, veriha a

fugir·lhe. l
'

MARTINELLI ATENDERÁ
RIACHúE'LO

,

"

O l)l'esident� Narblfl' Vilel�, ,de
posse do expediente que lhe foi

e�viado pelo Riachuelo" a propó­
sito do acidente verificado _ com

uma yole do rubroneg'l'o e (um

,skiff dó alvianil, no qual o clube,

da Rita Maria denunciou, o� rema­

dores e timoneiro martine!�tl0S
,como culpados, respondeu em

carta enviada ontem ao: dr, Heitor

Fer'rari, -negando" te� a yole em

,,..-nefe'Fêncta,+ � quth'" tam,bém.,:, saiu

avariada, prov�cado o acidente,
Para o Martinelli' a culpa foi de

am.bas as guarnições, ,sainq9 o

skiff com maior avaria devid9 ii.

sua fragilidàde" Acha a direroria
do Glube Náutico Francisco. Marti­

nelli que sendo ambas as 'guarni­
ções culpadas, cada qual deve

proceder às necessárias ,reformas

nos barcos _
acidentados. Todavia,

não\ deixará, dado os laços' �e
amizad'e

.

que prendem os dois

clubes, de atender à solicita,ção de

seu coirmão, fornecendo, p'or em­

p,réstimo um dos seus skiffs para

que o ahdazul possa concarrer

com, ,duas guarmçoes na prova­

individual, confonme in�crição que

procedeu quando da organização
do 'progra�a, Porém, o barco '>ó

será entregue' no dia ,anterior à

disputa, ou seja amanhã, vIsto dêle

.,necessitar () Martinelli
�

para os
,

treinamentos,

Dal
o Est

I,

Hélio Moritz 'x Perdedor do l° jôgn,
juvenil;

(
,

às 21 horas: Hélio Modtz x P'er­

dector do I" jôgo., titulares.
'

'Doming'o pela manhã - às 9,00

hor�s: Hélio Moritz x Vencedor do,

I" jôgo, juvenil; ,

às 10,00 horas:' Hélio Moritz x

Vencedor, do l° jôgo, titulares,

o emedcrtsmo
dia,a dia

Teremos neste fim de semana as

disputas de, mais, um campeo.nato
catarinense de futebol de salão, a -

ser desdobrado nesta Capital.
estádio Santa Catarina., As ,maiores
,forcas do. salonista catarinense

est�rão. medindo 'forças, em, busca
do. título de campeão de 1968. -

Ô represental}te da Capital do
Estado será o Clube Do.ze de Agôs-

, to que assim terá a gTandc chance

de recomquistal' para a Capital d"
Estado, � ltegelluol1ia dêste'esporte,
ora em( poder da equipe lageana cte

Hélio. Moritz, ror sua vez o clube

serr�no, vai tentar bisar o feiro de

1967, pois para -isso vem se prepa­

rando com 'afinco, po.is no próxinio
mês terá a responsahilidade ,de

representar o Éstado, nas disput.as
da 1" Taça Brasil. O Guarany, I

depois de sagrar-se co.m méritos,
ca�peão regionai de, Joinville,
passou, incólume pelas eliminató­

rias e vai tentar pela vez primeira,
conseguir o almejado título. Três

,forças parelhas q_ue estarão se

1J,ge�l'O�1�ll;J;I,�9 m:;1,S que, o, público.

"

ai Sionista
"

-

confia' plenainepte 'na represeQta..­
ção dozist� que atravessa uma boa

fas�', porta6to, em c�ndiçi)es de

brilhar 'e de' trazer
'

para a nossa

Capital o. grande laurel.

, Nas eliminatórias, a equipe
, dozista venceu por 7 x,l, as equipes

-

do Honório Búrigo de Criciuma' e
7 x 1, ao conjunto do Vikings de

Brusque, O Hélio Morit�, venceu

"ao Santa,Clara por 7 x 6 � ao

Desembank', por' 4 x 2, ch�gando
ássim ,às finais do Estado. Doze c

Hélio Moritz voltarão a' jogar após
as disputas do certame de 67 em

que os serranos �evar�m a melhor.

É a hora da reabilitação p�rà o.s

comandados de Rozendo Uma. Os

jogos do estadual lestão programa­
dos para sábado a tarde e à noite

e dOl'ningo, pela, manhã. Eis como.

a diretoria da entidade salonista

organizou a tabela dê jogos:
Sábado à tarde - às 15 horas:

Doze x Cru,zeiro do Sul, juvenil;
às 16 horas: Doze x Guarany,

titulares.
,

Sábado à norte -- às-20, horas:
-..'".:,.i·,t

FORMADO O QUADRO DE

ÁRBITROS

A entidade presidida pelo senhor

Enio 'Selva Gentil, escalou os se­

guintes árbitros para fun'cionarem
durante as disputas do certame,

catarinense de futebol de salão:
\ ,

Pedro �randJ
. de .Toinvillc; Sadi,

SOuza de Lajes ,e Handlton Berreia,
Evaldo Teixeira, Ronaldo Polli e

Flávio Zippel, todos da Capital.
I

'

PREÇO ÚNICO

Para as três rodadas do certame

de futebol de' salão serão cobrado.s
': pl'eço único de "NCr$ 1,00.)'

/

...

FI'N."IS DO ESTADUAL NA CAP�TAL -- Após a /rea_ (oi

lização das eHminn'tól1as pelo campeonato catarinense de

'fut.r.b'ol de ra":h, clessificcram-sc ar, 'Cqulpes ' do
-

Clube

I
Doze de Agnsto ,dista Capital, Cuarany de Joinvill� e

Hélio Moritz de' Lages, na divisão especial enquanto que

nos juvenis ÜIJiiver:ul1 a classificação as equipes do Clu,

-be Doze de AgÔSf,rI, (la Capital catarinense, Hélio Moritz<'

de Lages e Cm�ejro. do Sul de .Joinville. Estas seis ,equi­
pes, estarão disputando os dnis título de âmbito estadual,
sábado e domingo, na esüídio Santa Catarina da Federa;

,

cão AHéfca Cetarinense,
,

\

MUIT,.c\ ANIMAÇÃO PARA A REGATA , -gxiste

grande animação nos clubes dá 'capital para a regata de

Novíssimos, determinado- pela FASC, envolvendo todos

os clubes da I capital e,mais O América de Blumenau e

Cachoeira e Cruzeiro do Sul, de Joinville, Os treinamen,

tos continuam intensos e' para isso, registrou-se um abal­

roamento entre o skiff C1ísse do -Riacliuelo e uma Yole

elo Martinell i em \ plena raia olímpico da' bala sul.
t, �

.

TUDO EM ORDE�1 - Segundo. contato- que mantive':
mos esta manhã com o presidente interino da Comissão

Municipal de Esportes; tudo caminha dentro do progre.

ma elaborcdo Yisan�lo a participação de Florianópolis,
nos próximos Jogos Abertós de Santa Catarina, marca-'

,
"

I
.

dos para Mafra nu prôxlmo J1.1ês. Atletismo,
.

Voleibol,
Basquetebol, Futebol de Salão, Tênis de Mesa, Tênis, Na­

tação, tudo evolui de acôrdo com o. esperado. Apenas li

indlcaçãn (bs, respectivos assessores é que ainda não [qi­
feih.

I ,

BARCO GIGANTE VAI SER JNAUGURA\DO - Na '

manh{l do próximo c1oniingo, na sede �1o 'Clube" Niíutico
R-iacl;uC'io, teremos o bàtismo dó 'Qito Gigante deri,omi­

nado p'roncisco Benjan1iril Gallotti'; construído i,nt�j'ra·
�. .

mente nos estaleiros do eiuoe., peJei,_co'mplitente
,

-

/ __

• "'v·- '.
.

dei Y�arra" N 1 óportdn.idade, figuras' de prôC\ dos ,nossàl
meles so'ciais 'e esportivos;' deve(ão_estar. presente qo

c�)itttdjN;�el".fo�"'· 7�- '.�' � .� '--;r... �'�·.,���'�H�·711· � ,:�
.. � �.. � ..

/.

C. ]VI: E. COMPRA MATERIAL -+- A p'{esidência d!!

Ccm!ssão' 'Municipal de Esportes, �'nr de ,encomendar,

junto a uma firma de muml;j)lli'!ls a iLmfecçíio de unifor·

mes pJra � próximo.s J{)gn� Ahel'l!'is.:' h

I

o TRIO D) ARBTT,R,AGEM _:_, .Par�<; ó�' jogos decisi­

vos do call1peon�to esta'dual de futebol d� salão a entida­

de sa!oni?ta, presidida pelo sr. Ênio Selva Gentil,' deverá,
-/

- �

,

apontar os serihores H11)1ilton Berreta, Ronaldo Poll'i e

Flavio Zipel para a divisão es�ecial enqüallt� que outros
\

-
-

três ainda não conhecídoS'" formarão a listo para os jo' \�

go� dos juvenis.
'

,TAMINO OPEROU A VISTA - O estupendo. ataca'lte
'"

Tumino, o melhor avánte do futebol de salão Ido Estado,
vem de operar ,,�,. vi,sta e encontra-se' em período de con­

vnlescença. Nós pró�imos diàs, Tamino voltará 'aos colc� I
I' ,

\

tivos da seleção da ilha" 'lue, irá ao.s Jogo.s Abertos,

o novo Programà da Seleção Brasileira 'I

o Departamento ele Futebol clã ,Confed,era'çãb Bra-::
:

l' '
• ,r

sileira de De"portos divulgou ontem, um novo programa
rio gual estão previstas as atividades da seleção brasilei-,
ra que, neste-se?nestre, será formada 2 vêzes para disputar
6 jogos. A primeira 'eonv�c,ação s,erá 'feita no dia 25 de,

, outubro. Esta seleção será dispensada' no dia 13 de no'

vembro. -No dia 9 de dezembro os jogadores serão con­

vocados novamente para seL: dispe,nsado no dia 17. O

programa foi divulgada apenas depoi� de ter, sido apro'
,vado por Paulo Machado de CaTvalho que está'definiti­

,
vamente Integrado ao cargo de chde' das delegações bra"

sileiras �té a Taça do � undo de, 1970:
' -,�

PRIMEIRA ETAPA

A convocação para a primeira etapa �j,a se1eção Se"

rá feito no dia 25, de outubro e, rio dia 28, o) Jogadores
c1everãq se aprese.ntar à CBD, na sede �fa ,entidádt., No

mesmo dia, iniciam a concel�tração lias Pai'neiras.

No dia 31, a seleçã� fará seu pr[meiro- jogo, ·no M�­
racanã, contra o México. No dia 3 de novembi'd, no esta:

dia Mi,nas' Gerais, a seleção v'oltará a 'enfrentar 9 Méxi­
co. N� dia 6 de 'novembro, os brasileiros jogaJ�ão com �

"seleção do mundo" (seleção da FIFA). o. último jogo
desta etapa, será 'efetuado em Curitiba; no dia 13, por
ocasião da inaugu'raçâo �clo<; melhoramentos cio estádio
Belfort Duarte, contra adversário a ser de.signado.',
SEGUNDA ETAPA I
\

O selecionado será convocado novamente ilO dia?
-._-:!

Á apresentação será no dia ?], e logo em seguida, nova
� -' .'

O'" aO se /

mente, a concentraçao nas '�' élmeHas.. pnmen:o Jae
'

rá contra a seleção da Alemanha, no dia 14, o segUQdOb 'i

e último, no dia 17, contra n Iugoslávia, ambos 110Ma-; ;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O.f;§TAJJO, FIOl'bnópoH.�, 6 de setembro (1(' lf)6§ - Pág. 7

I II
'

..

Prevldêneía Social
A. ,Carlos Britto

lJll'.f'.S:' E1rn'FIRA NOVAS MATRICULAS: - Procedente' da
.'

-a tra,nsitou por. nossa Capital o Sr.'Radernar Barbosa de
abal' .

,.
' .

P el'íntendente-Tecmco do Centro de Processamento de Dados

SU� que veio verificar o andamento dos trabalhos mecanizados
Nr �utarquia em Santa Catarina.
ela.

go após a sua' .chegada, 11 ilustre visitante entrou em cou-
LO 'v .

• , ,

. o Dr, Laelio . Lu, Superintendente Begíonal do INPS e Sr.
"\' oc,T1"

, 'Lobo, ,Chefe do .Núclen de Processamento de, Dados, ficam\�

��presssionad� cem a organização e funcionamento encontra-

falando à nn,ssa reportagem, o ,Sr. -Radernar Barbosa de Sá,

Que rIO decorrer dêste mês de setembro, o computador ele­
":" �rouemitirá os cartões ' contendo as novas matrículas das em-

1ÚO'10 lNPS, o que virá facilitar a mecanização do contrôle de
aS 1

•

ad�9ão e o serviço admlnistratívo nos setores de arrecadação

caliz.açãO• • , ••

'

•

Mli:;tntou" anula, que em novembro proxrno, devera se� rea-

na G,tluj1ubara" um congresso reunindo os chefes de Núcleos
'I o

cessamento 'de Dados do' INPS de iodo o Brasil quando serão

;i�as teses visando o aperfeiçoamento. do tr�baUlO realizado pe­

""rl'a e pelos computadores,
cl'hO F • (

!la nossa Capital, o Superintendente-Técnico viajou para Por-

legl'e, ahlda
em viagem de inspeção ..

I I

ontoçi�, de. agBs�o, da G.'u�rujá fe»i sucesso
\ '�.

�Úis de lO.OGO peseoas
. participaram- da Promoção de A;gô�­

a'lt�:!ió Gu�ru:'hi de Florianó[lolls, que' oferec�u ao venc�dl1l1 do

ourso 11m RettigeréJdGl' Consul 68.
,

:'rum apenas 30 dias, a erníssôra pioneira' da cidade, 'recebé�
'cartas dé ouvintes residentes em Florianópolis, 2.0ÓO do' lnte-
dO'Estado., ' ,-

DO Rio Grande do Suí� Paraná, São paul6" Guanab�a,: Esta�o
" 'io, Minas Gerais. Bahia e Paraiba" tr"nbém chegaram mais de

�t�s: car,bas;. dan::lo ,assi:rp à PROMOÇÃO DE AGOSTO, ca�ater
opa!: ,

' '.'. !
, ° ,vencedor do Concurso foi o sr. Roberto Franzoni, r.esidénte

a Capítal, à Rua Dr, Carlos Corrêa, 11.0' 47:·

A píreçãq da Rádio Guarujá, t�ndo ,em vista ,.o suces§,o da i�i­

'va, pretende,-, lançar ainda êste', mês nova promoção dedica(la

seuS milhares de Q,uvintes. r

,.

I'

I'

MÓVCI'i Inteiramente desmontavels
:(Cabem em Qualq'uer espaço, inclusive no

'e1nádor)' .

P .
'

r!moroso acabamento
, ASS1stên'cla' perman�r;te (inclusive com lepo-
siÇào de pe.ças)'

'

Melhor preço e as ,melhores condições

J" f:lnl6slma apresentação \ ,-

"Sugestões de bom, gqsto para o confôrto 00 lar.
I' ,

,

C'IMO
FLORIANÓPOLIS

/

"

i _

r .

/

,

I

'quando instada a fazê-lo, oficial-

mente, recusou-se.

/
.>

RESPOSTAS

Respqndendo às indagações
que lhe foram / feitas pelos Depu­
tados Flu�iceno\ Palxão (MDE­
RS) e Adernar Ghisi (ARENA­
Santa .Catarína), Lurtz Sabiá

(MDB-SP), o MinIstro' da Indús­

tria' e do -Comércio afirmou que

a vc�da da FNM não, contrariou

a Constituição' nem os interêsses

do povo brasileiro ..

'Depois de assegurar que os
recursos provenientes . da transa-

. çã,o ,serão aplicados ,na aquisiçãu
de equipamentos destinados à

Indústria siderúrgica brasileiru, .o

General . Edmundu. de Maeedo

Soares -esclareceu que li. fãbríca
tem, atualme�te, _�êrca d�_ 3600

emprégados e que do, prOduto da,

venda, NCr$ 10 milhões destinam-

)

"

, citou ao Banco Interamericano do

Desenvolvimento, em Washington,
. empréstimo de 35 milhões qe dóla­

res (127 ..750,000 cruzeiros novós),
de�tinado à construção 'de estrada�

�'''no . .>.Nardeste-'brasi-leiro.,-, ",Tanto o

, ministr�, como' pessoas ligadas ao

BID expressaram otimismo quanto
r à concessão do empréstimo.

Na ocasião, o ministro da, Fazen­

da. afirmou
.

q�e 'havia, dàdó '''O�
últimos retoques" nas llegociações
para a concessão qe três emprés-

•

,Oriente, à exceção. da Aústrália e

Nova Zelândia, com o acôrdo fir­

'mado em Tóquia entre o Institu­

to Brasileiro do Café é _. a organi­
zação Mitsubishi, o maior com­

plexo empl'es:uial do Japão e um

dos maiores do mundo.

a

Comuiticado - divulgado pelo
IBC indica que o -grupo japonês,
Ipelo acôrdo firmado' na capital
japol1êsa, ,se transforma no. Agen­
te Coordenador de V'endas do
Café brasileiro em todo o Extre­

mo Oriente, menos à'Austrália e

à Nova Zelândia.

se ao pagamento
ções.

de indeniza.

Macedo diz ',que o Govêrno não ,venderia
. y � •

�

EXPANSÃO DO MERCADO

Esclareceu o comunicado qúe
o presidente do IBC, Sr. Caio de --

,

Alcantara Machado, considerou
os entendimenlos

• conÍQ i
outro

importante passo na política- de

,éomercializaÇã� agressiva que o

Instituto do Café vem cumprindo I

dentro
.

das diretrizes fixadas pe-
lo 'Govêrno Costa e Silva_ Salien­

tou que êles confirmàm seu pon­
to-de-vista de que muito.. mais

gràve d� que a superprodução do"
, café é o subconsumo mundial do

produto, seja por causas naturais

ou arti�iciàis.

As conversações'dos Srs. Caio
Alcântara Machado e Carl9s AI­

,berto de Andrade Pinto, em no·

me
. do' IBC, . objetivaram o aproo

PEÇAS

Atendendo a uma sugestão do

Deputado F10,riceno Paixão, o Mi­

nistro disse, que poder-se-á estu­

dar nova cláusula contratuat.' de
modo a assegurar a eontínuida­

de 'da produção d� 'peças so�res­
salentes para os veículos 'fabrlca­

dos pela FNM. q contrato já fir­

mado é .de- apenas promessa ( 'de
._/

venda.
.

A -propõsítn, 'disse o Mi-
nístro que, tal cláusula é dispen­
sável, tendo em vista o inter_i}sse
dos. compradores em prosseguir
atendendo ao, público da "melhor
maneira possível. -,

"o Ministro Macedo- Soares
.. iJ,lrestou, aiIí'd�,' os :�eguint�s es-

,

clai'ecirritmtos:. 1 ...., .. a vep�a não

foi feita à�: escondi�as, pois, �'!
Govêrno ,manifestQu' �SSI<, prQpõ-

" "

FNM no' caso de ,poder·mantê-Ia -rentável
. . ,

"

�

'O Ministro da Indústria é

do Comércio, General Edmundo

de Macedo Soares declarou, no

plenário da
. Cacnara, que se o

Govêrno tivesse 0,05% -de possíbí­
dades to�nar rentável' a, ,Fábrica

Nacionai de Motores, não a' teria

vendido e, que a transação.' .

.foi
feita ·com o' grupo' italiano da AI­

fa-Romeó, porque f�i' � única .em­
prêsa

.

idônea" - nacional ou in­

ternaeional �,'que fêz prupuatas"
cdncrelas.
: \' Revelou que os 24 membros
do Conselho de Segurança Nacio­

nal manifestaram-se, por escríto,
favoráveis à alienação da 'FNM;
dÓs . quais 4,' cujos nomes não

quis ap,?ntat, .entendíam que se

deveria proceder a urna -, .concor­
rêneía- pública, que arínal não ,fói .

f.eita em' decorrência da falta . de

, Ql'ganizações qualincadas . para 'a,
disputa. A ChryS'ler do Brasil che;

,
gou a. manifestar :ip.térêsse, mas

',..:-

t:o:nos do Banco Mundial, no valor

de 75 milhões de dóláres, COTl1eS­

'pondentes a 273 'milhões e 750,mil
cruzeiros novos, para serem aplica:
dos na eKpansão do sistema 4e

" es4radas. de j_'odagem 'e _(lo__ fo:a:n�ci­
IÍ1�nto de energia 'elétrica. Os em­

pré!!till}os foram d_iscutidos 'no
-

Brasil ',durante algum tempo e_

fazem parte de um programa \ que

:;;erá financiado pelo, Bavco lV!im­
dia!.

.

O ministro Delfim 'Néto chegou

. \

f .i

veitàmento de um mercado em

plena expansão ,e, com uma po-

. ( tencialidade ilimitada: ..

O grupo \ Mitsubishi I. po�sui·
poderosa ,infra-estrutura COlmeI'­
cíal, bancária, e financeira," para,
em têrmos seguros e constantes,

, ÍnuitipÚcar as opera,ções"" d� café
.

brasileirO' no Japão e no Extreni�
Oriente, Por' .isso mesmo, >'0 acôr­

do agora formalizado - e sem al­

terar o quadro atual de relações
entre importl;ldores 'japonêses e

exportadwes brasileiros, - per-

.I:nite a' previsão de que' as 240 mil
sacas que o Brasil vende l1çssa
região, possa chegar a 500 mil em

curto prazo.
De outra parte a Comissão

Mista do Congresso 'Nacional que
estuda a refor.mulaçã.)/ da política
cafeeira do país recebeu dois

estudos dos cafeicultores minei­

r.os ,sugerindo a imediata extin­

ção das erra�licações de cafez:;tis
·improdutivos e 'eliminação gra-

'o dativa do confisco' cambial de

forma a ser
\ totalmeJ;lte

até 1971.-. '

O
, presidente da /Comissão I

Mista, Senador. Carvalho Pinto,
afirmoul, ao abrir os deb�tés com

os ca,feicultores .m;neiros� que
"realmente a 'erradicação desorde­

nada de cafezais é um dos' pro­
blemas mais graves que têm de

ser, enfrentadoffj-., pelo G'ovêrno,
principal!nente t:F "'Minas e Espí­
rito Santo,' ondtl '\roblemao eco·

extinto

siJo desde janeiro, de 1967; 2 -

a Alfa Romeo deverá fabricar ca­

minhões pesados, caminhões mui­

to pesados, çamínhões / militares
e. carros de passeio; 3. -. a Alfa

Romeq, sendo emprêsa !egulada
por lei privada, pão 'representa o

Govêrno italiano; 4 � FNM não

c�mp,riu suas finalidades devido
à 'instflbilidade de suas adminis­

trações: 5 - o Govêrno brasilei­
ro ficou com 15% das ações, pa­

ra o empreendimento; 6. -. não,
, ,I

houve tentativa' 'para se apelar .

para o mereado .de capitais PQpl\-.
lares, porque o G?vêrno sabia;'
que o mesmo era Insuficiente; '1,
-a avaliaçãó das. terras 'e benfei­
torias da FNl\I. foi p!roc�dida pe.,ll,l
-Bôlsa dos " J::or:çetoi;-es' de. ImQveis
da Guanabana: � - .a Alfa Ro,
meo- é, um' grupo d�' larga tradi- �

ção, que pode trazer à FNM tec­

nologia noya e fazê-la qes_envpl­
ver,·

.

-

"

7'

\

\

./
-

,l
l

, '

.,

,
.

Delfim pede ap'oia ._' do FUtldo Monetario
\

\�'

I'nt�rnacional 'á sua, pOlitica ,c;ambial'

a cota global para o àno1 càfeeiro 68,·69

O ministro da Fazenda, ·pro'fessor
. Dem'n Netto, pediq -apoio 40 Fun�
� 40 Monetário Internacional à 5U"

política d'e f1eXibiIid�de, cjlmbial,
segundo informaram fó"ntes credelP

...'tda'das-:- :AS (meSmas' tmites:'ladmnta.-
ram que a reaçãó ao pedid.o ,foi de

. "interêsse e. cautela"? O encontro

foi o primeir_o do ministro bras·i- I

leiro com autoridades' do I(MI,
desde a última desval91'i.zação do

cruzeiro.

Por outro lado, o ministro soli-

! I
(

, \

.

)

J-

ÓS prodntores e consumido�
res de café de todo o mundo de­

cidiram estabeleéer uma cota glo­
bal de 47,8 milhões de sacas, pa­
ra servir ao 'mercado internacio­

nal no prQximo ano cafeeiro, que
se ini�ia a Lo; de outubro próxi­
mo.

Também ficou decidido

.�

segunda-feira a' Washington, proce.­

dente ,de Londl'es, op.de conseguiu
um empriistimo para a construção
da ponte entre '0 Rio e NiterÓi.
VISITAS. . /"" ,

_ ' .' Qurante !L rápida permanência nl!t
Capital ,norte-amerjcana" o �rof.
Delfim .Neto fêz o que chamou ile

visita de cortesia ao stibsecretáTio

de Estad9, DOI\ald Palmer, e almo­

çou com Piepre.Paulo
.

Schw�itzel',
presidente do FUndo' ,Mónetár�o
internacional.

. /

I. \

:;a:::;�:::��:�I:::���;: �;:7:,�::a';;n:�, /

'Oruaniz�ção Internacional do· Café lixá
.�"""",.,..;...-,-c

'criação de uma cota supleomentar
de um milhão � meio de .

sacas

para serem entregues' proporcio-'
nalmente a,os países , produtores .

em duas ou três parti(las anuais,
sempre' que a cotação do preço
/
médio dos quatro. tipos de cafés

de exportação supere ,o preço má­

ximo fixado.

CONFIRMAÇÃO

/ As cifras acordadas pelos
participantes do Acôrdo 'Interna­
cional do Café só serão confir-

'madas oficialmente, quando �e
houver elaoorado um" acôrdp si­
multâneo sôbre o ajuste seletivo,
q1,le inclua, tanto o mecanismo,
como a gama de preços das
quatro grandes' categorias de ca­

fé.

ACORDO E�VA EXPORTAÇÃO
PARA O EXTREMO ORIENTE

O, Brasil, deverá aumentar de
240 para 500 mil sacas a sy�. ex­

portação de café .,ra o Extremo

'\

1

..

nômicQ-social por ela gerado é

s�ríssimo"_

.DEBATES
.,

Os membros da ,Comissão
Mista, . Senadores Caryallío ,. Pin­

to e Raul Gilbert e os Deputados
Batista Miranda, Ferraz Igréja J

e

José Richa, debateram .'dutante
quatro horas com os cafeiculto­
res mineiros os problemas do

,

café em Minas e o anteprojeto
elaboradp \ pelo relator " da Có­
omissão' que altera a atual política
do café e dá nova estrutura ao

me.
'

Na reunião realizada na se�

de da Federação das Indústrias
de Minas, os 36 .cafeicultores re­

presentando sindicat�s e coope.
rativas do interior do Estado,
aprovaràm, como sugestão à Co­

missão, um estudo elaborado pe­
lo presidente da Comissão de

cafeicultores da Assembl�ia Le­

gislativa de Minas,. Deputado
Delson Scarano (AR,ENA-MG).

SUGESTÕES

O estudo do DeputMo Del­

son Scarano editado pela Divisão
de Cóntrôle Central de Projetos
da Assembléia Legislativa, em

colaboração com o Instituto de

Estud()S Par��melltares, faz oito

sugestões como diretri�_ da PQ­
lítica cafeeira do :país.

.,
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MAIS ·ANTIGO OIARIO DE- SANTA CATARINA
(. . \.

Flo�Ianopohs, Sexta-feira, 6 de' setembro de 1968 '

1.

f

, ,

- \

,'Sul' do 'E,sta:do veio I à C�pit,1
Os

( "

I ,� ,

I \ - i;

"despe'dit - se de GualbertoJ,

I

t . :; , ,

O' filho que � honrou: sua � lerra'
,J

(
, -

.._ ",,.

, Apnes Pereira Gualberto snasceu sídente do, município, de- '.f�ba\�o, "tio '9tir,pqs' de �spe9ialiZa��0 ,e"rea:
enr $ão Frariéiscà do Sul; no dia"::!' Chefe de, Divisão -Técqiêà da' Sêd�

-, lizaiiâb' e�tudõs sôbré carvão.
".

""

de 1901. Os primeiros e Diretor Geral. Nesse ínterim, de N,o, ano de 1961, o Sr. Celso Ra-
fê-los em �ua terra nat�L", 1932 'a 47, .r�presentíPu1t6:ljÜ':Estado mos, Governàdor' eleito, do Estado'

O. '

curs,'o secundário" .ino entàn,to,
. "', 'd'i < ',< '"

'r!��, .C�ng<�essos "d�viatios €��ifd{t���,� '.lL

a pasta da Vfaçã?
ré��fzoh-o em' São Patiib, no Colé-' ,�!Si: t �� �1947 foi ?omea�o ed�lbr�s:, 'cas, obtendo com b

gio Mackenziel onde, no internato, Ilará.i;p :sli:Viço' ;PUblico federal. Co- s�:F"'c'dilEtN o :iil inestÚrÍável cora-

compa;rtilheu seu quarto' C9Pt ou· , mo engenheiro dO Ministério ctn. boraÇão "q�e aliada as d� uma no.

tro ,Secretário de Estado: o GaL ViaçãQ e Obras :Públicas exerce.u" a
.

tável equipe de assessôres, marcou
Viei�á da Rosa, da Segutànça,�íí."

. direção da: Estrada de Ferro Dn,a. , o qt1-inquênio goverm�mental -coino
blica. No ano de 1921,' o jovem Tereza Cristina. lIomem afeito ào úm <dos mais

•.operosos e proficien.
A�es Gu!,!lberto dipl�Ínava:-se :�rn trabalhe, 'mar;tteve sempre ifit�nsa 'tes" da históiia de Santa Catar,ina:
:g:pgefiharia

-

Civil pela Fae,uldad� suas' �tividades no campo profis- Em agQsto de 1961, _foi nomeadô
'de Engenha,ria da Universidade sional. Nessa época além de' par- Seqretário Executivo do Gabinete
MackElDzie, iniciando logo a( segUir ticipp.r Ide, t0dos os ,Congressos de do Plano de Metas do Govêrno, ór-
a sua vida profissional que foi \ Engénhária Civil que, se realizas- ião'criado par,a o planejamento do
longa,' e· profícua. Dinâmico e re�. ·s�m no País; dirigiu em Porto Ale- ,desem;olv;imento. Como Secretário
ponsável, o jovem engenheiro .cedo g;re a comissão 'que �roQedeu, '·Ç.s,- do PLAMEG c'umpriu sua missão
colocou o seu t,alento- a serviço de tudos sõbre a utilização do;carvão ��mpTe "com desvêlo e espírito pú.
sel;l Estado e do país. De 1922 a na:cional 'na tra�ão ferrov,iária, � blieo. Encerrada a gestão do Sr.
1931 exerceu suas atividades pro- representou, a Estrada de Ferro Celso Ritmos, o Governador Ivo
fissionais no Estado de São Paulo Dona TeFez,a Cristina no Congnls- Silveira que o sucedeu logo se

como eng,enheiro auxiliar da resi. S0 RodoviárIo Interfiaéional no ,Prc9lcuPoU em assegurar a conti-,
dência de Araçatuba, membro' do Rio de Janeiro. Ávido sempre por mIidacte de seu trabalho, reiteran-

Serviço .,da Bacia Hidrográfica de novos conhecimentos, que comple· do apêlos no sentido de q�e Annes
"-Rio Qlaro e engenheiro da Prefei.. tassem ainda mafs su-a sólida e '" Gualberto \ continuasse em seu pôs ..

MIra do município de Bragança. consciente formação profissional to. : Çomo um filho quê não foge
Em 1932 ret01,n'ou a Santa Catarina viajou para os iEl)tados Unidos em

'

a luta êle lÍceitou. Até ontem Annes

c0I(l0 engenheiro do Serviço Rodo, 195.7, onde passou a residir no Es· ' Gualberto qeu' a Santa Catarina o

,viário 'do E;:stado. Ser�i� çomo re· tado· de Philadelphia. ,fr�quentàn- seu trabalho que era a sua vida.

Conure$,so �o GEl'encena
Trabalho,' 'C

" :Blochem"
.

encerra' hole Dlu'menau

.Vãrías caravanas do Sul e de
outras- regiões do Estado vieram
'ontem a Florianópolis, a, fim

�
de

acqmpànhar o sepultamento do en­

genheiro Annes Gualberto,� Secretá­
rio Executivo do PL.AlMEG. 'Falan·
(lo em nome do Sul de' Santa ,Ca·

t�rina ;- on�e o Sr, An�e� Gua.r.
b�rto passou grande parte- de sua

vida - falou o Monsenhor Agenér

yar(\ues, da 'Diocese de :Túbaião,
que assim se' expressou: i

grà.t�ão, não imagihav;a eu : em' ;,

tão breve espaço vir a esta LCapi" I. 0' •

ta� para lhe tr�zer em nome! do
Sul ro Estado o último adeus do'
nosso coração, ;

,
Deus tem os seus desígnios, e ,a _

oração com que, o sacerdote .:há

poucos' I momentos, entregou 1 ao

Críador, nestas exéquiás', esta 'alma',
"

I I

,e ;t -;recomendou, houve urnà palà-
vr+- que 'deveria ficar marcada, no­
se! túmulo: "A'quêI'e que crê em
mim' não morre: viverá"., ,

-:É êste o consolo que trag� à
sua �amílfa;. é esta a palavra ,q:üe
trago a' todos quantos me ! escci:

I

tarn.: Vim' aqui com o cora,çã� do:
lorido. Não

, esperava receber' d�
forma que recebi, f1 dolorésa no,
tíeia! que também a mim encheu
..' \ f �.

'

.de lágrimas. Hoje, em TubanãQí
nos meus afazêres, por volta das

,
dez horas, em plena rua, encontrei
,...,! ,� I

um homem parado na estrada, ca-

beça em branca, debulhado em 'íá·
grimas, soluçando com um lenço \
aos olhos. Nunca ppderia-',imagi.
nar o que fôsse. 'Acostumado.' po·
rém fi. socorrer aos que- sofrem,
fui e pcrguntéi: "Ma,nõel FeijÓ" 9

, .

..:.__ Mais 'um vosso irmão desce à
santa sepultura. Honra-Ene díser
que ,ingressa na sepultura-um cor­
pa �, na paz de Deus, ingressa uma
alma. -Não imaginava eu, que nêste

�oinento trago ao
<,povo de FIo,

riànópolis, e ao Govêrno do Esta·
'

do 'e-à Irmandade do Senhor d0S
Pássos, bem como aos 'seus 'pa­
'rentes aqui presentes, entre sus­

piros e lágrimas, que . em menos

de uma semana, quando a cídade
de ,Ur,ussanga 'se éngalanaea de
qôrçs, "de I júbilo de bandeiras 'e

, ,�;:;;'''l'''�
�

pa�;=J\ .�scolares e povo, home-
v dJ> 1 :,{ /

uageando êste homem que, sem ta-
1) ... ,l � I .. 1\ 1 I <-'li �
l�t, �a,�adfPi�, com sêu��,o;i�riso �le

, ' ,

��I'" ttl ; í ' :

'
"

i I HI

I ,
, ,

'Telegrama.
,

'

,

urgente
I

. Hoje, às 20 horas, no, Teatro ÁI·

varo de Carvalho, será solenemcl1-

-te encerrado o Congresso· IntcrI1a·
cional de Direito do Trábalho; con·
clave que reuniu juristas da Euro·

pa, América d.o Sul e Centro. Na

oC,asião, será lida a; Declaração de

Florianópolis, firma(:a cm fi'an·

Estaremos aguardando grupo

J?úriga-Verde Vae Europa VG

Tudo estah reservado Stop.
Mostraremos toda Eurdp;t Stop
Turismo HoIzmann de paráb�ns

, I ,

lonçamejnto excursão vi,aja
et paga tudo depois Stop
Turistl).o ,Holzm�nn - 7 de S'e-,

teltilDiU 1..:
J :.. i)

cês, ellpanhol e português. No dia

de ontem prosseguiu ó encbntro

internacional na" Faculdade de Ciêfi­

çias Econômicas, quando foi de·

batido a "Integração do Trabalho
na Previdência Social". à "profes·
sor MozaIit Russomano',

'\ apresen'
tou relatório sôbre o assUnt0. Os

ptofesSOrel> Ricardo La Hoz, Jo­

sé Montefiegro, Júlio MalÍ1lidf:\:s,
Barroso L.eite e LuiS pueéh expu·

'

.
'

,

que você tem? Está.dbente?": Não
pôde- responder-me, rlepois de al­

gUns instantes, apenas-dísse:" "Mor­
re� AnÍles Gualberto".f.lt ( " � ,

Destaforma recebi a notícia e a

,transfe�i aos �eus filias, os me��
a�jos. do "Paraíso �a Cri�nça",'­
que d,e�de que- êste htIpern ,gover­
nou a' Estrada de ,ferro Tereza

.

Cristina devem muítol pão, muito
sacrifício e -muíto favor.

'Está escrito no livro de Deus, 'o,
,) ,

Livro Sagrado: "Aquêles que ves-

tiram' os pobres, deràm pão aos

famint;�s, deram um lar aos qu�
não.9 'têm, os que 'isto fizeram; l�­
zerarn-rios a Cristo. �stes terão,
sem: -precisar as chaves de nino

güé'Ín� 'as portas do Céu aberto.

Desce, Annes pualbertool, t-eu "yorpo'
à' sepultura. Tua alma sobe' à bem-

',aventurança eterna, TU, ,que deces
� •

, 'I L ,

à sepultura, deixa para .os homens

-um exemplo digno de fid�lidad'e
ao dever é ao trabalho. Honraste

o �stado de Santa Catarína; hon­
raste a sua vandeira; honraste a

tua ,família; honraste a tua religião. ,

DElUS' tem a tua aiiná na paz dos

justos. : -, :
'

,_,

Apresentar-se-á dia 11 proxlmo,

cm, B_1umen?-u, por ocasião da rea·

lizàção naquela cid;tde do IV Fes·

tival· de Teatro Amador, -o Grupo

EX]>erimeuta} dc Teatro que tem

a direção de Zanzibar Lima. A p,e­
ça 'quE( lerá �m�enada pelo citado

grupo, que representará Florianó·

polis rio mencionado Festival, é a

já muito cc;mj1ecida' "Os Inimigos
,.não mand�� FI,ôres", de .autoria

de Pedro Bloch. Fazem parte, do

elenco ,Gessony Pawliclc c EU­

zabçth Teixeira, O Grupo Expcri. ,
I

mentai de} Tçatro partirá dia 10

para Blumenau, �onfiantes que
J agradarão o público daquela cida·

,de, haja, vista contar com eleme�.
tos' donos de considerável cxpe­

rienqia e o grande número de en·

1 "

t ....
,

Pesca
,que, prom�ve ,0

'

Iniciativa pioneira de Santa Ca­
tal,'iria

.

no s'etor J, da: pesca que de.
verá alca�çar' ampla" z;epercussão
nacio�lal é b. Sistema de E�tensã�
,Pesqueira que está" sençl.o implan·
'tado mediante eon;ênio' entre a

, ',. , . '

SUDEPE, DECP e o BDE, para

�plica9ão �o' crédito éd�cati�o eal

benefício do:pe7cador' cátarinense,
sob os a�spícios dq" GEDJi:PE. li:

iniciativa já despertou o interêsse

de \ outros E'stací�s, incltjsive à�
Região Amazônica" onde o govêr­
no federal mobiliza esforços e re

curses pára acelerar o desenvol·

vimento ,da;qUela" vàsta e ',e,squeci­
da área- do País. Os Estados do

Rio Grande do Sul e dQ
, raraná

também desejaIu contar com o
�

1 I 1

serviço de extensão pesqu�ira. '

O e:x;ecutivo do A�ôrd(J de Pesca'
,em Sania çatatina'- esteve em Curi·

tiba ai con\(ite _dq govêrno para­
naense a fim dc elaborar 1.+111 plano
'.ci;;- desenvolvimento' da .pesca na­

'-quele Estádo, no qüal teria p:Jsi
ção de �vidência' a' aplicação do�
ctéc1ito edhcativo" mediarite méto­
dos exttmsionistas. E:;;t4 sendo

águardado em Florianópq'lis nesta
, ,

semana o agente da SUDEPE em

'Pôrto AÍegrc q1:le virá, conhecer, de­
talhadamente o sistemà implanta­
do. em, SéÍnta Catariná em caratcr
ele pioneirismo nacional.

\ Recentemente, em Brasília; quan­
do da discussão da pr�posta orçn·

" mentária ela União da Comissão de
Orçarpento da Câmara dqs Depu­
tados, o relator ,do Anexo do Mi­

nistério da AgrieuLtura, Deputada
Osvaldo r zaneIj, ficou- bastante iiu-'
pressionado com' o' sistema de' e;;­

tensão pesqueira, chegando, mcs­

mo, a solicitar à .SUDEPE que
lfôsse iniciado também no Espírito
\

Santo, seu Estado, U!,\l t�a'balhQ\
baseado no realizado em nosso E3-

tado. '

, ,

O II C011gresso Na�ional ele Agro­
pecuária, recentemente realizado
em Brasília, visan.do a atualizaçã,o
dos objetivos e metas da Carta de

Brasília, aprovou propm,ição apre,
sentada pela, SUDEPE no sentido \

. ae ser incluida' entre as 'metas de
\

execução a curto. Prazo, pela
SU))EP�, para o desenvolvimento

da pesca e roferent� à extensão

pesqueira para aplicação do crédi-

'1
J ,

. , \

,
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,Sunab, vê
." �

� �

c " \
Os preços médios dos' gêne

aÍime,ntícios no mês de julho
mercado varejista da Cidade.

gistraram, ".cm 48 produtos que

ram objeto de pesquisa da SU�
a, estabilidade de 31 (6 inalterá
e 25 com/oscilação até 5%), aal

de 6, baixa de 10 e a falta d�

(artoz' "blue "rose") . .Dos que

· frer,am alta destacam se o

" torrádo moído, que aumentou,

30,9%, a carne·de-porco·lombo "

(12,6% e a abóbo'ra (11,1%),
;' As ;baixàs mai� saliente. lo

'registradas no alho, ovos com

· 0VO�! cJ.e _granja, \�_
Um produto que se cncop

'ausente, (do mercad'o, retornOU;
;açúcar cristal.

to ; educativo aos passadores
sanais. Face à àprovação, o,

tcxto da Carta 'de BraslJ'ia, nO

pítulo sôbre o dese_nvolviInen�o
pesca, jét inclui a determinaçao

, a Gxl
govêrno, federal para que

q
são pesqueira; a exemplo dO

já ocorre �em, Santa catarina,
'jEJ, implantada em outroS :I!1sla,
'Outro reconhecimento do '­

to' das �edidas em favor ela ,

que estão serido postas em �
ca em nosso Estado, sob ad... c'

ração do GEDEPE, a1Jaba
r'

. ltJl
dado pela SUDEPE ao JUO

scu projeto de reforma um

específicd ,para incrementar
cooperativismo pesque]fO"
medida básica de assisténCr3nb

" 'do cO
pescadores. Como e

aIJl
rnento do público, cOl.\be t

a'

a
·

ao Estado de Santa ca:artO de
cuçã'o de um plano P!loto de

'ganização de cooperatIvas, cU
, _, 'p le

ca, com a mtegrª,çao ."

�MV'
d� INDA da OCA, da _V� d&Diretorial de Organizaçao 11!
dução do DECP e da. \iõ-­
SUDEPE, através do ACO�
Pesca.�

�
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